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RESUMO 

 

Este estudo aborda a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), um dos métodos das  

metodologias ativas, na qual a aprendizagem ocorre por meio da resolução de problemas em  

grupos pequenos de alunos, acompanhados por um tutor. O estudo foi realizado no contexto do  

Ensino Médio em uma escola pública no município de Santa Helena de Goiás, no Estado de  

Goiás. O objetivo geral é: desenvolver material de apoio, sequências didáticas, em parceria com  

professores da educação básica da área de Ciências da Natureza de uma escola pública no  

município de Santa Helena de Goiás, com base nas Metodologias Ativas e na Aprendizagem  

Baseada em Problemas. Os objetivos específicos incluem: construir uma revisão da  literatura 

relativa à resolução de problemas, suas vertentes teóricas e características didático 

metodológicas, com foco nas aulas de Ciências da Natureza no Ensino Médio; desenvolver o  

conhecimento pedagógico do conteúdo na perspectiva de reflexão e mediação, com a  

expectativa de construir Sequências Didáticas (SD) de forma compartilhada, coletiva e  

colaborativa; motivar os professores a atuarem como pesquisadores em suas próprias  

abordagens pedagógicas, formando cidadãos mais críticos no contexto educacional; construir  

Sequências Didáticas nas áreas de Biologia, Química e Física por meio da Aprendizagem  

Baseada em Problemas, com o conhecimento contextualizado por problemas reais; e,  por fim, 

apresentar o produto educacional que materializa um protótipo exemplar para a criação  de 

sequências didáticas baseadas na Aprendizagem Baseada em Problemas  em temas de  Ciências 

da Natureza. Para alcançar os objetivos estipulados, o estudo seguiu as seguintes  etapas: 

inicialmente, realizou-se uma pesquisa bibliográfica para embasar a fundamentação  teórica. 

Essa revisão da literatura serviu como suporte para compreender as melhores práticas  e 

abordagens relacionadas ao uso da ABP. Em seguida, foram elaborados quatro artigos com  os 

seguintes temas: (1) "Fundamentações e Aproveitamentos da Metodologia da Aprendizagem  

Baseada em Problemas a partir de Jean Piaget"; (2) " Professor como Pesquisador da  Própria 

Prática e o Estudante como Protagonista"; (3) "Análise sobre as Propostas de  Aperfeiçoamento 

do Ensino de Ciências da Natureza no Ensino Médio"; e (4) " Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP) Aplicada no Novo Ensino Médio nas aulas de Ciências da Natureza". Na 

apresentação do Produto Educacional, foi exposta a proposta realizada com os professores do 

Ensino Médio, em que  ocorreram reuniões na escola onde os docentes expressaram suas 

dificuldades e anseios. Os  resultados revelaram uma variedade de desafios enfrentados pelos 

professores, incluindo a falta  de material de apoio específico para a ABP, o que motivou a 

confecção do manual, produto  final deste trabalho, que servirá de subsídio para os docentes 

que trabalham com alunos do  Ensino Médio. Conclui-se, assim, que a formação dos educadores 

deve priorizar a utilização  das metodologias ativas, especialmente a metodologia ABP, que 

pode desempenhar um papel  significativo no processo de ensino-aprendizagem.  

 

Palavras-Chave: Aprendizagem Baseada em Problemas; Ensino Médio; Sequência Didática. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This study looks at Problem-Based Learning (PBL), one of the methods of active 

methodologies, in which learning takes place by solving problems in small groups of students, 

accompanied by a tutor. The study was carried out in the context of secondary education in a 

public school in the municipality of Santa Helena de Goiás, in the state of Goiás. The general 

objective is: to develop support material, didactic sequences, in partnership with teachers of 

basic education in the area of Natural Sciences in a public school in the municipality of Santa 

Helena de Goiás, based on Active Methodologies and Problem-Based Learning. The specific 

objectives include to construct a review of the literature relating to problem solving, its 

theoretical strands and didactic-methodological characteristics, with a focus on high school 

Nature Science classes; to develop pedagogical knowledge of the content from the perspective 

of reflection and mediation, with the expectation of constructing Didactic Sequences (DS) in a 

shared, collective and collaborative manner; motivate teachers to act as researchers in their own 

pedagogical approaches, forming more critical citizens in the educational context; build 

Didactic Sequences in the areas of Biology, Chemistry and Physics through Problem-Based 

Learning, with knowledge contextualized by real problems; and, finally, present the educational 

product that materializes an exemplary prototype for the creation of didactic sequences based 

on Problem-Based Learning in themes of Natural Sciences. In order to achieve the stipulated 

objectives, the study followed the following steps: initially, a bibliographical survey was carried 

out to provide a theoretical foundation. This literature review served as support for 

understanding the best practices and approaches related to the use of PBL. Four articles were 

then drawn up on the following themes: (1) “Foundations and uses of the Problem-Based 

Learning Methodology based on Jean Piaget”; (2) “Teacher as Researcher of His Own Practice 

and Student as Protagonist”; (3) “Analysis of Proposals to Improve the Teaching of Natural 

Sciences in Secondary Schools”; and (4) “Problem-Based Learning (PBL) Applied in the New 

Secondary School in Natural Sciences Classes”. In the presentation of the Educational Product, 

the proposal carried out with high school teachers was presented, in which meetings were held 

at the school where the teachers expressed their difficulties and desires. The results revealed a 

variety of challenges faced by teachers, including the lack of specific support material for PBL, 

which motivated the production of the manual, the final product of this work, which will serve 

as a subsidy for teachers working with high school students. The conclusion is that the training 

of educators should prioritize the use of active methodologies, especially the PBL methodology, 

which can play a significant role in the teaching-learning process.  

 

Translated with DeepL.com (free version) 

 

Keywords: Problem-Based Learning; High School; Didactic Sequence. 
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MEMORIAL ACADÊMICO 

 

Apresento este memorial relatando minha trajetória profissional, que além de uma 

profissão, uma realização pessoal. Desde a minha adolescência era notório o amor pela 

educação, minha mãe era professora e sempre que precisava estava auxiliando-a no ambiente 

escolar. Logo comecei a substituir professores que faziam parte do meu convívio, algo que me 

dava prazer, era apenas uma pessoa que estava concluindo o Ensino Médio, tinha a vocação, 

mas precisava me qualificar para desempenhar a função de professora.   

Ao terminar o Ensino Médio na cidade do interior onde morava, fui para Goiânia fazer 

cursinho pré-vestibulares, na realidade ainda não sabia qual ao certo qual área escolher. No ano 

de 1998 fui aprovada no vestibular da Universidade Estadual de Goiás – UEG, Câmpus Iporá, 

licenciatura em Letras, conclui no ano de 2002. Fiquei muito feliz, pois era próxima à minha 

terra natal, estudei utilizando o transporte público.  

Em 2000, fui contratada para exercer a função de professor na rede estadual de educação 

do Estado de Goiás.no município de Caiapônia, cidade onde morava, ministrava aulas na área 

de Linguagens, como era gratificante aquela experiência.  Não foi um período fácil, pois 

estudava em Iporá e morava e trabalhava em Caiapônia, mas um aprendizado inexplicável, 

estava colocando em prática o que estava aprendendo e a cada dia dedicando e desenvolvendo 

minhas habilidades na área educacional.  

No ano de 2004 fui efetivada na função de professora da educação básica da Rede 

Estadual de Goiás, através de concurso público, na cidade de Santa Helena de Goiás, cidade em 

que pretendia morar, pois estava preste a casar e mudar de Caiapônia. Um ambiente novo 

envolveu a minha vida. No mês de janeiro desse ano assumi 28 aulas em um colégio, não 

conhecia ninguém na cidade, estava ali para ocupar a minha vaga de professora concursada. Em 

poucos dias já me sentia em casa, ministrando minhas aulas e fazendo parte de um contexto 

educacional que faz a diferença até hoje.   

De 2004 a 2010, desempenhei a minha função apenas como professora regente, após 

essa data tive a oportunidade de assumir outras funções pedagógicas dentro da escola. Fui vice-

diretora por 05 anos, o meu papel era lidar com alunos, famílias e apoio pedagógico aos 

docentes. Durante esse período nasceu em mim o desejo de aperfeiçoar na área pedagógica, fiz 

graduação em pedagogia. De 2015 até os dias atuais estou como coordenadora pedagógica na 

rede pública estadual de educação e há 03 anos ministro aulas na rede privada. Sempre busco 

aprimorar meus conhecimentos com o objetivo de aperfeiçoar para alcançar as metas propostas. 



Fazer um mestrado sempre foi um sonho para mim, mas algo distante da minha 

realidade, pois trabalhava três turnos, filhos pequenos e próximo a minha cidade não tem na 

área da educação. Sempre buscando por editais, no ano de 2021 a Secretaria de Estado da 

Educação (SEDUC) divulgou edital do PPEC, com ênfase na parceria com a Universidade 

Estadual de Goiás (UEG), como não estou em sala de aula e sim na coordenação, não participei 

das vagas em parceria com a SEDUC, mas decidi participar da ampla concorrência.  

Ao final de 2021 fui aprovada no PPEC e estava começando a realização de um grande 

sonho, sabia que não seria fácil, pois moro 265 km de distância da sede do PPEC, trabalho, 

tenho uma família linda para dar cuidar, mas tinha convicção que eu era capaz de colocar em 

prática tudo que um dia eu havia planejado, foram dias de desafios e buscas, em que se resume 

em conquistas. A maior motivação em ingressar no referido Programa foi o fato de que a linha 

de pesquisa escolhida está relacionada à formação de professores, a qual desejo me aperfeiçoar. 

Ademais, o mestrado não me fez crescer apenas profissionalmente, mas em vários 

sentidos, ir para Anápolis toda semana virou algo normal, saber lidar com o novo foi um grande 

desafio. O mestrado me abriu os olhos também em relação à educação. Hoje vejo o quanto o 

papel que escolhi exercer na sociedade é importante. O quanto o conhecimento faz diferença 

no ambiente em que trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

No início do século XXI, transformações abrangentes estão ocorrendo em várias esferas  

da vida humana. No campo educacional, as últimas décadas foram caracterizadas por mudanças  

substanciais, e a maneira como acessamos e adquirimos informações emerge como um fator  

fundamental nesse contexto.   

As metodologias ativas como ferramenta pedagógica refletem-se no modelo de escola e  

estudante que a sociedade atual necessita, uma vez que está em constante mudança e evolução.  

A ênfase nessas metodologias reside na participação ativa dos alunos, na colaboração, resolução  

de problemas e desenvolvimento do pensamento crítico. Como defendido por John Dewey, "a  

educação não é preparação para a vida; a educação é a própria vida" (Dewey, 1938), e essa  

abordagem ativa prepara os alunos para enfrentar desafios reais de forma eficaz.  

O ambiente de aprendizagem se transforma através da interação constante entre  

professores, estudantes e conteúdos, onde técnicas como a Aprendizagem Baseada em  

Problemas, discussão em grupo, estudos de caso e simulações ganham destaque. O  professor 

assume a função de orientador, instruindo  os alunos em seu processo de  autoaprendizagem e 

autonomia, criando um espaço onde a avaliação formativa e a  autoavaliação são elementos-

chave. Como destaca Michael Fullan, “o papel dos educadores  deve evoluir para orientar, 

facilitar e apoiar a aprendizagem dos alunos de maneira que eles se  tornem aprendizes 

autônomos e colaborativos” (Fullan, 2014).   

A educação, como atividade fundamental na  sociedade organizada, tem sido um pilar 

inquestionável ao longo da história e, hoje, sua  importância permanece incontestável na 

contemporaneidade. Nesse contexto, diversas  abordagens e metodologias emergiram como 

aliadas cruciais na busca pela melhoria da  educação básica em todo o mundo, desempenhando 

um papel cada vez mais significativo. O  foco em práticas pedagógicas inovadoras e centradas 

no aluno tem sido essencial para promover  uma educação de qualidade. Dessa forma, a 

implementação de metodologias centradas no aluno  não só potencializa o processo de ensino-

aprendizagem, mas também contribui para a formação  de sujeitos autônomos e conscientes, 

preparados para os desafios do mundo contemporâneo  (Bacich; Tanzi; Trevisani, 2015).  

A educação é o alicerce sobre o qual se constrói o desenvolvimento social, econômico  

e cultural. Ela capacita os indivíduos, proporcionando-lhes as ferramentas necessárias para  

entender o mundo, tomar decisões informadas e contribuir para o progresso de suas 

comunidades. À medida que a sociedade muda, os desafios e demandas educacionais também  
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se transformam, tornando imperativo que a educação se adapte e se aprimore (Mota, 2014). 

Nesse contexto, é fundamental adotar abordagens inovadoras que ofereçam recursos e  

ferramentas capazes de tornar o processo de ensino e aprendizado mais eficiente, acessível e  

envolvente. A implementação de práticas pedagógicas centradas no aluno, que promovam a  

participação ativa e o desenvolvimento de habilidades críticas, é essencial para atender às  

demandas educacionais contemporâneas. Como afirma Tony Wagner, "para preparar os alunos  

para os desafios do século XXI, é essencial que a educação se concentre no desenvolvimento  

de habilidades como pensamento crítico, colaboração e criatividade" (Wagner, 2012). A 

disponibilização de uma ampla variedade de informações e recursos educacionais  amplia as 

oportunidades de aprendizado, proporcionando novas maneiras de apresentar  conteúdo e 

facilitar a interação entre professores e estudantes. Abordagens educacionais  inovadoras e 

metodologias ativas são estratégias que colocam o aluno no centro do processo de  ensino, 

incentivando-o a participar ativamente da construção do conhecimento.  Essas metodologias, 

fundamentadas nos estudos de autores como Moran, Masetto e  Behrens (2018), buscam engajar 

os alunos de forma criativa e dinâmica, promovendo um  aprendizado mais interativo e 

significativo. Ao valorizar a participação ativa dos estudantes, as  metodologias ativas oferecem 

formas criativas de engajar os alunos e promover um aprendizado  mais dinâmico e interativo, 

transformando o papel do professor em um mediador que facilita o  desenvolvimento de 

competências e habilidades essenciais para a vida no século XXI. Além disso, abordagens 

educacionais, como a aprendizagem baseada em problemas  (ABP), o ensino híbrido, a 

aprendizagem baseada em competências, a instrução diferenciada e  o uso de tecnologias 

educacionais, permitem que os estudantes progridam em seu próprio ritmo  e recebam retorno 

imediato, tornando a educação mais personalizada. Isso é particularmente  relevante na 

educação básica, como observado por Mota (2014), considerando que as  necessidades 

individuais das crianças podem variar amplamente.  

Portanto, neste sentido, a relação entre tecnologia e educação é cada vez mais  

simbiótica. A tecnologia não substitui a importância dos educadores, mas amplia suas  

capacidades, possibilitando uma educação de maior qualidade e alcance. Oliveira e Silva (2017)  

afirmam que o professor deve entender que o uso dessas tecnologias pode ser uma fonte de  

recurso pedagógico para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem. Segundo Costa (2011,  

p. 88), "a tecnologia sozinha não potencializa a aprendizagem se não for aliada à prática  

pedagógica do professor".  

Este processo de transformação é indispensável, pois rompe com o modelo de ensino 

tradicional, baseado na transmissão parcialmente passiva de conhecimento do professor para os 
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alunos. Na maioria das vezes, em sala de aula, o professor assume um posicionamento 

autoritário em relação aos estudantes. 

O professor ainda é um ser superior que ensina a ignorantes. Isto forma uma 

consciência bancária. O educando recebe passivamente os conhecimentos, tornando-

se um depósito do educador. Educa-se para arquivar o que se deposita (Freire,1979). 

 

Diante desse cenário, é possível inferir que, em contraposição às experiências  

pedagógicas mecânicas e conteudistas, os processos atuais demandam do docente uma nova  

postura e a criação de uma conexão significativa entre ele e o conhecimento. Cabe ao professor  

a responsabilidade pela condução desse método. 

O “olhar do educador” é referência substancial, porque esperamos de educadores que: 

primeiro, saibam posicionar as novas tecnologias a serviço do direito de aprender bem 

dos estudantes; segundo, saibam escoimar o joio do trigo, sem perder de vista que o 

desafio precisa ser enfrentado, não escamoteado; terceiro, saibam proteger as crianças 

dos riscos e males on-line sem perder de vista que é sempre preferível educar a 

censurar; quarto, saibam fazer autocrítica, no sentido de procurar estar à altura da nova 

geração  (Demo, 2011 p. 22). 

 

Nisto encontra-se a defasagem do ensino tradicional. Diante dessas mudanças já  

apontadas, a comunidade intelectual busca propor novas metodologias de ensino-aprendizagem  

para torná-lo significativo. Nesse sentido, Moran (2021) entende que as metodologias ativas  

são práticas pedagógicas alternativas ao ensino tradicional.   

Com o objetivo de atender a essas demandas contemporâneas e aprimorar a forma de 

ensinar, surgem as Metodologias Ativas de Aprendizagem, que buscam inserir o estudante de 

maneira ativa na sala de aula, transformando-o de ouvinte em agente do próprio conhecimento, 

conforme afirmado por Moran (2021). Dessa forma, é necessário mais do que a simples 

transposição didática dos conteúdos. 

Com a evolução das práticas educacionais, é cada vez mais reconhecido que  

metodologias ativas desempenham um papel crucial na melhoria da aprendizagem. Para Moran  

(2018), as metodologias ativas são abordagens educacionais que colocam o aluno no centro do  

processo de aprendizagem, promovendo sua participação ativa e engajada. Em contraste com  

abordagens mais tradicionais, onde o professor desempenha um papel central na transmissão  

de conhecimento, as metodologias ativas propõem envolver os estudantes de maneira mais ativa  

na construção do conhecimento.  

O engajamento do aluno em relação a novas aprendizagens, pela compreensão, pela 

escolha e pelo interesse, é condição essencial para ampliar suas possibilidades de 

exercitar a liberdade e a autonomia na tomada de decisões em diferentes momentos 

do processo que vivencia, preparando-se para o exercício profissional futuro (Berbel, 

2011, p.29). 
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Assim, o docente se depara com as demandas e mudanças da sociedade contemporânea,  

exigindo adaptações no entendimento e no desenvolvimento do processo de ensino e  

aprendizagem. Para Bacich e Moran (2017), isso também marca um momento de repensar a  

formação de professores, com foco na diversidade dos saberes essenciais à sua prática,  

buscando ressignificar o ensino e valorizar os conhecimentos já construídos. Isso deve ser feito  

com base em uma postura reflexiva, investigativa e crítica.  

O alicerce dessa abordagem educacional repousa sobre uma pedagogia  

problematizadora que visa engajar o estudante como um agente ativo em seu próprio processo  

de aprendizado. Ela promove a busca pela autonomia do educando e a conquista da  

aprendizagem significativa. Conforme enfatiza Libâneo (1992, p. 65), a verdadeira  

aprendizagem significativa ocorre quando o aluno alcança a síntese, superando a compreensão  

parcial e confusa para adquirir uma visão mais clara e construtiva do conhecimento. Isso  

contrasta com um método de ensino mecânico, que se baseia na mera transmissão de  

informações e que Paulo Freire (1970) criticou como uma abordagem de "instrução bancária".  

Também teóricos como Dewey (1950), Freire (2009), Rogers (1973), Novak (1999) e  

outros, enfatizam há muito tempo a importância de superar a educação bancária tradicional e  

focar a aprendizagem no aluno, envolvendo-o, motivando-o e dialogando com ele.  

As metodologias ativas têm como foco o protagonismo do estudante na forma de  

aprender e conduzir seus saberes. Assim, há uma necessidade por parte dos docentes de buscar  

novos caminhos e metodologias de ensino que enfatizem o protagonismo do estudante,  

favorecendo sua motivação e promovendo sua autonomia. O objetivo é valorizar atitudes que  

proporcionem a escuta dos estudantes, valorizem suas opiniões, incentivem a empatia,  

respondam a questionamentos e os encorajem, entre outras práticas que são propícias à  

motivação (Berbel, 2011) e à criação de um ambiente favorável à aprendizagem.  

Podemos compreender as metodologias ativas como formas que os docentes utilizam  

para promover o desenvolvimento do aprendizado e construir uma aprendizagem crítica. Nessa  

conjuntura, uma das metodologias ativas, a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP),  

surgiu na década de 1960 na McMaster University, no Canadá, e na Maastricht University, na  

Holanda. Inicialmente aplicada em escolas de medicina, a ABP é uma abordagem na qual a  

aprendizagem ocorre pela resolução de problemas em grupos pequenos de alunos,  

acompanhados por um tutor. (Ribeiro, 2008). 

A ABP tem sido utilizada em várias áreas de conhecimento. Contudo, o pioneirismo na  

formalização do conceito de "Aprendizagem Baseada em Problemas" é atribuído ao livro  

"Introduction to Problem-Based Learning" de Howard Barrows e Ronald Tamblyn, publicado 
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em 1980. Desde então, o método PBL - Problem-Based Learning conquistou ampla aceitação  

em diversos campos de conhecimento e em vários níveis de ensino, abrangendo disciplinas que  

vão desde engenharia e ciências sociais até direito e outras áreas acadêmicas. Isso destaca sua  

eficácia e versatilidade como abordagem educacional.  

Segundo Moran (2018), o foco da Aprendizagem Baseada em Problemas é a pesquisa  

de diversas causas possíveis para um problema. Por meio dessa metodologia ABP, os estudantes  

aprendem a aprender e preparam-se para resolver problemas em suas futuras profissões.  

A partir da ABP, espera-se que os estudantes se tornem protagonistas, sabendo trabalhar  

de forma individual e em grupo, através de problemas reais, para os quais deverão construir  

soluções de forma engajada, promovendo o desenvolvimento de conhecimentos. Os problemas  

na ABP são abertos e possibilitam a aprendizagem contextualizada de conteúdos científicos.  

Para trabalhar a ABP no ensino médio, é necessário levar em consideração as diferenças entre  

esse nível de ensino, no ensino fundamental e também  no universitário.  

A pedagogia problematizadora não apenas desafia os alunos a questionar e aprofundar  

seu entendimento, mas também os encoraja a se tornarem construtores ativos do conhecimento.  

Ela impulsiona a autonomia intelectual, promovendo a capacidade de análise crítica e a  

construção de saberes com relevância e aplicabilidade prática na vida dos estudantes.  

Essa abordagem representa uma evolução significativa no campo da educação,  

afastando-se de modelos tradicionais de ensino que se concentram na simples transferência de  

informações e na passividade dos alunos. Ela busca a formação de indivíduos que não apenas  

absorvem conhecimento, mas que o compreendem, questionam e o aplicam de maneira  

significativa em suas vidas.  

Portanto, a pedagogia problematizadora assume um papel essencial no desenvolvimento  

de uma educação mais eficaz e relevante, alinhada com as demandas de uma sociedade em  

constante evolução. A educação problematizadora procura estimular a criticidade da realidade  

e a conduta ativa dos discentes e docentes no processo de ensino-aprendizagem, de forma que  

não haja desvalorização do mundo que os influencia.  

Freire (1968) ressalta que: “Ninguém é sujeito da autonomia de ninguém”, uma vez que  

a autonomia é sempre resultado de um esforço individual que gera o próprio amadurecimento  

e se constrói nas relações entre seres humanos e, somente nessas interações, ela se consolida.  

O uso de metodologias ativas contribui para este cenário de aquisição de aprendizagem,  

constituindo alternativas para o processo de ensino, com vários benefícios e desafios. O papel  

do professor é fundamental, mas diferente do tradicional, que priorizava a transmissão de  

informações pelos professores. 
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Esse novo papel do professor é mais complexo do que o anterior, que se limitava a  

transmitir informações. É necessário que o professor tenha uma preparação em competências  

mais amplas, além do conhecimento do conteúdo, como saber adaptar-se ao grupo e a cada  

aluno, planejar, acompanhar e avaliar atividades significativas e diversificadas (Bacich &  

Moran, 2018, p. 58).  

A aprendizagem por meio de pesquisas e levantamento de hipóteses, proposta pelas 

metodologias ativas, permite aprender e  reaprender de maneiras diferentes, sair do tradicional 

e buscar novas abordagens. É importante  desenvolver habilidades e competências, recriar, 

avaliar, analisar, imaginar, ser intuitivo e ter  criatividade de forma verdadeira e original. 

“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar  possibilidades para sua própria produção ou 

a sua construção” (Freire, 1996, p. 47).  

As metodologias ativas de ensino evidenciam que o sujeito aprende fazendo, interagindo  

e construindo conhecimento com seu objeto de aprendizagem (Lovato, Raquel; Michelotti,  

Luana; Loreto, Rafael. 2018). Para estimular a proatividade dos estudantes, é essencial adotar  

metodologias que os envolvam em atividades cada vez mais complexas, exigindo que tomem  

decisões e avaliem os resultados, com o apoio de materiais relevantes. Promover a criatividade  

requer que experimentem inúmeras novas possibilidades para demonstrar iniciativa. Essas  

metodologias ativas funcionam como pontos de partida para avançar em processos mais  

profundos de reflexão, integração cognitiva, generalização e reelaboração de novas práticas. 

Com este olhar de ensino em transformação e adaptação, e considerando as  

potencialidades das Metodologias Ativas de Aprendizagem, surgiu a ideia de construir um  

produto educacional para contribuir com o contexto de ensino-aprendizagem na área de  

Ciências da Natureza em uma Escola Campo, localizada no município de Santa Helena de  

Goiás, GO. Desde 2004, desenvolvo minhas habilidades profissionais como professora e  

coordenadora pedagógica nessa instituição. O colégio atende à modalidade de Ensino Médio,  

com 950 alunos distribuídos nos turnos matutino e vespertino, e conta com 4 professores  

efetivos nas áreas de Ciências da Natureza (Biologia, Química e Física).  

O produto educacional, que será apresentado na última sessão deste trabalho, visa  

desenvolver um protótipo de Sequência Didática para apoio ao ensino-aprendizagem nas  

disciplinas de Biologia, Química e Física na área de Ciências da Natureza. Cada disciplina terá 

sua própria Sequência Didática, alinhada às Metodologias Ativas de Aprendizagem e  

integrando o conhecimento construído sobre Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP).  

A utilização da Sequência Didática será como recurso de intervenção para melhoria da  

qualidade do ensino. A construção de uma sequência didática envolve critérios específicos para  
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sua elaboração, desenvolvimento e avaliação, seguindo as três fases da intervenção reflexiva:  

planejamento, aplicação e avaliação (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004; Oliveira, 2013). 

O termo sequência didática é definido por Zabala (1998) como “um conjunto de  

atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos  

educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos  

alunos”. Sua aplicação é constituída por quatro fases: comunicação da lição, estudo individual  

do conteúdo, repetição do conteúdo estudado e avaliação ou nota pelo professor. 

 As sequências didáticas serão produzidas em parceria com os docentes das disciplinas  

da Área de Ciências da Natureza, com foco na formação de cada um. As disciplinas envolvidas  

são: Biologia (2ª série), Química (1ª série) e Física (3ª série), com professores regentes para  

cada área. As sequências didáticas terão como base as Metodologias Ativas, com ênfase na  

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP).  

O propósito central desta pesquisa e produção acadêmica é impulsionar a qualidade do  

Ensino de Ciências da Natureza no contexto da Escola Campo, localizada em Santa Helena de  

Goiás. Essa melhoria será alcançada por meio da aplicação da metodologia da Aprendizagem  

Baseada em Problemas (PBL), enfrentando os desafios específicos do Ensino Médio. Esta  

abordagem visa otimizar o processo educacional, oferecendo aos alunos uma educação mais  

relevante e participativa, alinhada com as exigências contemporâneas. A aprendizagem  

acontece de forma ativa, permitindo que o aluno se torne protagonista do seu próprio  

aprendizado. As metodologias ativas representam uma ressignificação da prática docente,  

conforme Araujo (2015), centrando-se no aluno como protagonista da aprendizagem, enquanto  

o papel do ensino tradicional do professor é secundarizado.  

Para tal finalidade e em decorrência da expectativa geral, buscamos cinco objetivos 

específicos. Ao produzir sequências didáticas utilizando metodologias ativas como a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), será enfatizada a aplicação prática de 

metodologias que, ao seguir esse enfoque, privilegiam a contextualização e a reflexão crítica 

do conteúdo. Utilizando a ABP, oportuniza-se o desenvolvimento da capacidade de trabalho 

em grupo, aprendizagem significativa e proatividade. 

A aprendizagem a partir da investigação do tema instiga a autonomia do aluno.  Nessa 

ótica, o intuito do trabalho docente é elaborar práticas pedagógicas com metodologias 

inovadoras, visando o desenvolvimento do ensino na busca por soluções de problemas. Dessa  

forma, espera-se que o estudante tenha autonomia na resolução das problemáticas, resultando  

em aprendizado satisfatório e eficaz (Silva, Bieging e Busarello,2017). 
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2 OBJETIVO 

 

2.1 Objetivo Geral  

 

Desenvolver sequências didáticas em parceria com professores da educação básica, na  

área de Ciências da Natureza de uma escola pública no município de Santa Helena de Goiás,  

tendo como base as Metodologias Ativas e Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). 

 

2.2  Objetivos Específicos 

 

✓ Construir uma revisão da literatura sobre a aprendizagem baseada em problemas, abordando 

suas  vertentes teóricas e características didático-metodológicas aplicadas às aulas de  Ciências 

da Natureza no Ensino Médio;  

✓ Desenvolver o conhecimento pedagógico dos conteúdos, promovendo reflexão e  mediação, 

visando à construção compartilhada e colaborativa de Sequências Didáticas  (SD);  

✓ Sensibilizar os professores a atuarem como pesquisadores em suas abordagens pedagógicas,  

promovendo uma formação mais crítica dos cidadãos no contexto educacional;  

✓ Elaborar uma Sequência Didática (SD) nas disciplinas de Ciências da Natureza  (Biologia, 

Química e Física) utilizando a metodologia da Aprendizagem Baseada em  Problemas (ABP), 

com o objetivo de contextualizar o conhecimento por meio da  resolução de problemas reais;  

✓ Apresentar um produto educacional que sirva como protótipo para a criação de  Sequências 

Didáticas baseadas na Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP)  voltadas para temas de 

Ciências da Natureza. 

 

 

 

3 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO E PERCURSO METODOLÓGICO 

 

O trabalho está estruturado para apresentar os conteúdos por meio de artigos. O primeiro  

artigo consiste na apresentação do aporte teórico que sustenta o desenvolvimento da pesquisa.  

Ele demonstra como a educação, neste início do século XXI, é desafiada por diversos aspectos,  

incluindo a integração dos recursos tecnológicos. Esses elementos contribuem para um ensino  

protagonista, utilizando metodologias ativas, com destaque para a Aprendizagem Baseada em  

Problemas (ABP).  



23 

 

As metodologias ativas de aprendizagem são abordagens pedagógicas que colocam o  

estudante como protagonista do processo de aprendizagem. Elas enfatizam a importância da  

atividade do aprendiz e do estímulo à procura e construção do conhecimento, bem como da 

organização de estratégias mediadoras para essa construção.  

Embasado na teoria de Piaget e complementado pelas ideias de Ausubel, que argumenta  

que a mera transmissão de informações do professor para o aluno, como proposto nos métodos  

tradicionais de ensino, não garante a aprendizagem. Ausubel (1968) afirma que para a  

informação ser assimilada e acomodada pelo indivíduo, ela deve ser relacionada a  

conhecimentos anteriores e reinventada pelo próprio aprendiz, permitindo que esses saberes  

passem a integrar suas estruturas cognitivas.  

No decorrer do trabalho é incontestávelque não poderá deixar de discorer sobre as  

principais teorias da aprendizagem de John Dewey (1859-1952), Carl Rogers(1902- 1987), 

Piaget (1923-1980), David Ausubel (1918-2008) e Vygotsky (1896-1934), acerca das  

principais contribuições de algumas teorias da aprendizagem para as metodologias ativas.  

Já o segundo artigo consiste na apresentação do professor como mediador e o estudante  

como protagonista do conhecimento. A prática pedagógica inovadora possibilita que  

professores e alunos possam produzir, questionar, construir e criar conhecimentos. Além disso,  

favorece a construção de conhecimentos e experiências juntamente aos seus pares. Nesse  

processo, é importante compreender a relevância do papel profissional do professor em uma  

comunidade, na sociedade e no mundo, uma vez que ele necessita “[...] refletir e realinhar sua  

prática pedagógica no sentido de criar possibilidades para instigar a aprendizagem do aluno. O  

foco passa da ênfase do ensinar para a ênfase do aprender” (Behrens, 2013, p. 78).  

O terceiro ponto trata de como a pesquisa busca compreender as abordagens  

pedagógicas, métodos de ensino, recursos didáticos e políticas educacionais propostas para  

melhorar a qualidade do ensino de Ciências da Natureza. Isso inclui a análise das Diretrizes  

Curriculares Nacionais para o ensino de Ciências da Natureza no ensino médio, das reformas  

educacionais que impactaram o ensino de Ciências da Natureza ao longo das décadas, e da  

estrutura e organização da Base Nacional Comum Curricular  (BNCC) para o ensino de 

Ciências da Natureza, incluindo os objetivos de aprendizagem e as competências esperadas.  

Ademais, será apresentado o produto educacional dessa pesquisa que serão três  

sequências didáticas elaboradas segundo a estrutura da metodologia da Aprendizagem Baseada  

em Problemas. Como cenário as aulas de Biologia, Química e Física, de uma escola pública, no  

município de Santa Helena de Goiás.   
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FUNDAMENTAÇÕES E APROVEITAMENTOS DA METODOLOGIA DA 

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS (ABP) A PARTIR DE JEAN PIAGET 

 

Joelma Mendes da Mata Machado / joelmamendesmm@gmail.com 

Cleide Sandra Tavares Araújo / cleide.araujo@ueg.br 

Leandro Daniel Porfiro / leandro.porfiro@ueg.b 

 

“A aprendizagem ocorre quando o conflito 

cognitivo surge, forçando o indivíduo a 

reestruturar suas ideias existentes para resolver 

o conflito.” 

(Jean Piaget) 

 

 

RESUMO 

 

Este artigo busca evidenciar a utilização da Metodologia da Aprendizagem Baseada em  

Problemas como pressuposto de uma educação que busca a cada dia criar um ensino que esteja  

vinculado e atento aos desafios que o século XXI impõe, principalmente no que se refere ao  

uso das tecnologias e modelos digitais. Para tanto, através de uma revisão bibliográfica e de  

uma análise qualitativa e descritiva buscou-se descrever o histórico e os princípios da proposta  

de metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). Em seguida apresentar  

teoricamente os argumentos que dão embasamentos de sustentação da relação entre a teoria de  

Jean Piaget e a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e a interdependência entre ambos  

e por fim evidencia-se os possíveis benefícios do campo teórico para o ambiente prático de  

aprendizagem na Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). As conclusões sugerem que a  

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) atua como construtora de uma relação ativa com  

o conhecimento, conforme percebida na teoria da inteligência de Piaget, visto que esta teoria,  

considera a aprendizagem como processo ativo de construção de conhecimento e assim por  

meio da resolução de problemas e da interação do indivíduo com o ambiente, o processo  

também é ativo. 

 

 

Palavras-Chave: Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP); Teoria de Jean Piaget. 

 

ABSTRACT 

 

This article seeks to evidence the use of Problem-Based Learning Methodology as an 

assumption of education that seeks each day to create an education that is linked and attentive 

to the challenges that the 21st century poses, especially with regard to the use of digital 

technologies and models. To this end, through a bibliographic review and qualitative and 

descriptive analysis, it was sought to describe the history and principles of the Problem Based 

Learning (PBL) methodology proposal. Then theoretically present the arguments that support 
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the relationship between Jean Piaget’s theory and Problem-Based Learning (ABP) and the 

interdependence between both and finally the potential benefits of the theoretical field to the 

practical learning environment in Problem Based Learning (ABP) are highlighted. The 

conclusions suggest that the Problem Based Learning (ABP) acts as a builder of an active 

relationship with knowledge, as perceived in Piaget’s theory of intelligence, since this theory 

considers learning as an active process of building knowledge and thus through problem solving 

and interaction of the individual with the environment, the process is also active. 

 

Keywords: Problem-Based Learning (PBL); Jean Piaget's theory. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste artigo é apresentar como a educação, neste início de século XXI, é  

desafiada por diversos aspectos, como a inserção das tecnologias digitais, na criação de práticas  

de ensino e aprendizagem baseadas em metodologias ativas. Há, porém, teóricos que 

argumentam que o método de questionamento de Sócrates, na Antiguidade pode ser uma 

referência às metodologias ativas, entre eles Paulo Freire, Lev Vygotsky, Matthew Lipman e 

John Dewey Além disso, foi muito utilizada nos anos 2000, então não podem ser consideradas 

como criação do início do século XXI.Assim, metodologias ativas são  abordagens pedagógicas 

que colocam o estudante como o protagonista do processo de  aprendizagem. A Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP), em muitos aspectos, pode ser  vista como uma aplicação prática 

da teoria de Piaget (1936); (1937); (1947) sobretudo  fornecendo a elaboração de um ambiente 

de aprendizagem que incentiva a exploração e a  descoberta por meio de resolução de problemas 

complexos.  

Temos visto a educação formal, nas diferentes fases da aprendizagem, neste início de  

século XXI, apresentarem como metodologia principal a metodologia da Aprendizagem  

Baseada em Problemas (ABP) (Lima,2017). A mesma é colocada como resposta capaz de 

atender as  demandas de dinâmicas ativas da vida digital. Portanto, os desafios educacionais 

contam, na inserção das tecnologias de modelos digitais, de criar o ensino e aprendizagem  que 

considere no ambiente de aprendizagem a aplicabilidade do saber ativo, para isto deve  pensá-

los a partir de práticas metodológicas também ativas. Pois as metodologias ativas de  

aprendizagem são abordagens pedagógicas que colocam o estudante como o protagonista do  

processo de aprendizagem.  
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A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e a teoria de Piaget (1936); (1937);  

(1947) são visão semelhante do aprendizado, pois ambos enfatizam a importância da construção  

ativa do conhecimento da pessoa que requer, portanto, o ambiente para a aprendizagem.   

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) em muitos aspectos, pode ser vista como  

uma aplicação prática da teoria de Piaget (1936); (1937); (1947) . Sobretudo, pois ela considera  

a educação a partir do que se faz para fornecer, para estudantes, um ambiente de aprendizagem  

que incentiva a exploração e a descoberta por meio de resolução de problemas complexos e  

presentes na vida cotidiana.  

No entanto, o que é a visão pedagógica da Aprendizagem Baseada em Problemas  

(ABP)? Qual é a origem e fundamentação da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP)?  

Qual o impacto pedagógico que se espera com a implementação da visão teórica de Piaget sobre  

a experiência autônoma? O que ela pode ser relevante quando encontra com a ABP? É possível  

estabelecer relações entre a construção ativa do conhecimento, proposta por Piaget, com a  

metodologia da ABP? O que diz Piaget (1936); (1937); (1947) sobre a experiência autônoma  

de relevante que pode encontrar com a ABP? O que há de possibilidade pedagógica para ver a  

ABP como meio de se ter um ambiente de aprendizagem que incentiva a exploração e a  

descoberta por meio de resolução de problemas complexos à luz da pedagogia de Piaget?   

É importante pensar a educação de forma prática na realidade diversa de realidades que  

compõem o campo dinâmico de se fazer educação na dimensão plural do Brasil. Este texto  

apresenta o objetivo de narrar sobre a fundamentação e aproveitamento da metodologia da  

Aprendizagem Baseada em Problemas, em encontro da teoria de Jean Piaget. A  necessidade 

de justificativa da proposta dessa pesquisa é encontrada no esforço que é  demandado na 

realidade escolar de fazer aprender considerando a concepção de ambientes de  aprendizagens 

ativas no contexto vigente da turma que espera aprender.   

O texto é esquematizado em três partes centrais. Primeiro é narrado o início e os  

princípios da proposta de metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas A  segunda 

parte do texto, para apresentar teoricamente os argumentos que dão embasamentos de  

sustentação para a ideia de que ter relação entre a teoria de Jean Piaget e a Aprendizagem  

Baseada em Problemas, acrescenta os fundamentos de ambos os lados. Na terceira parte,  

lançando olhares de apreciação dos possíveis benefícios do campo teórico para o ambiente  

prático de aprendizagem na Aprendizagem Baseada em Problemas Em outras palavras,  a tríade 

de organização teórica visa sustentar, ao mostrá-los, que tais princípios pedagógicos  são os 

mesmos encontrados em Piaget (1936); (1937); (1947). Portanto se valeu da metodologia de 
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escrita científica como revisão de literatura acadêmica, sobretudo buscando ver  o conceito na 

base dos clássicos textos de Piaget. 

 

Início e princípios, fundamentação de visão pedagógica da aprendizagem baseada em 

problemas (ABP) 

 

 Nesta parte do texto é apresentado a origem da Aprendizagem Baseada em Problemas  

(ABP) bem como a visão que primeiramente desenvolveu a fundamentação pedagógica da  

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP).   

Início da metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) 

 

 Como a origem da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é de origem inglesa,  

e, por isso, é comumente adotada nos textos acadêmicos, ela é referida pela sigla PBL (Problem 

Based Learning) que na tradução para a língua portuguesa quer dizer Aprendizagem Baseada  

em Problema (Netto et al,2010) . Considerando que a abordagem da ABP surgiu na 

Universidade de McMaster,  no Canadá, no final da década de 1960, se apresentando como uma 

alternativa de rompimento  ao ensino tradicional de medicina no contexto de sua gênese.   

 Mesmo que em diversas literaturas acadêmicas e educacionais é mais comum a sigla  

PBL (Problem-Based Learning), o presente texto, para melhor clareza de comunicação,  

expressará a sigla ABP. Em coerência e referência a tradução do termo de origem para a Língua  

Portuguesa pelo qual o texto se propõe escrever, isto é, Aprendizagem Baseada em Problemas  

- ABP. 

A abordagem ABP tem origem remontada ao que foi desenvolvido por Howard  

Barrows e sua equipe de professores. Ela iniciou-se a partir da demanda de aprendizagem que  

tinha como objetivo romper com os modelos tradicionais, e com isto traçar um método mais  

eficaz de ensino de medicina. A equipe de professores da Universidade de McMaster procurou  

propor ambientes de aprendizagem com análises e debates capazes de enfatizar o pensamento  

clínico e a resolução de problemas, com base em habilidades idealizadas para a pessoa formada  

em medicina, expectativas de aprendizagens sobre o que o ser é capaz e necessário de resolver. 

Segundo Netto et al. (2010) Barrows e sua equipe desenvolveram o método ABP com  

base em uma teoria de aprendizagem construtivista, ou seja, inspirada em Jean Piaget e Lev  

Vygotsky. A perspectiva teórica da ABP pode ser considerada como construtivista já que a ideia  

central é que a aprendizagem, e mais efetiva quando quem aprende é exposto aos problemas 
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complexos e de contexto. Desafios que exigem a aplicação de conhecimentos prévios,  

habilidades de pensamento crítico, em outras palavras, capaz de resolução de problemas.  

O primeiro livro que usou explicitamente o termo "Aprendizagem Baseada em  

Problemas" foi "Tutoriais e Aprendizagem Baseada em Problemas: Uma Abordagem  

Inovadora". O título original do livro é Tutorials and Problem-Based Learning: An Innovative  

Approach, publicado em 1980 por Howard Barrows e Ronald Tamblyn. O livro apresenta a  

descrição da implementação da ABP na Faculdade de Medicina da Universidade McMaster.  

Como ponto de partida também se tornou uma referência importante para professores e  

pesquisadores interessados em adotar uma abordagem em outras áreas do conhecimento.  

(Lopes et al., 2019).  

Além de Barrows, outros investigadores e educadores contribuíram para o 

desenvolvimento e aprimoramento da abordagem ABP, como o médico Maastricht JHM van 

der Vleuten. Ele liderou a implementação da ABP na Universidade de Maastricht, na Holanda. 

Ainda o educador da Universidade de McMaster, José Francisco da Silva Jr, que trouxe a 

metodologia para o Brasil.  (Lopes et al., 2019) 

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) surge como uma dessas estratégias 

de método inovadoras em que os estudantes trabalham com o objetivo de solucionar 

um problema real ou simulado a partir de um contexto. Trata-se, portanto, de um 

método de aprendizagem centrado no aluno, que deixa o papel de receptor passivo do 

conhecimento e assume o lugar de protagonista de seu próprio aprendizado por meio 

da pesquisa. (Souza; Dourado, 2015, p. 182). 

 

Desde a experiência canadense, a ABP tem sido amplamente pesquisada e também  

utilizada em diversos campos do conhecimento, como nas universidades brasileiras, sobretudo  

nos cursos de engenharia, direito, administração, entre outros. No campo universitário destas  

áreas do saber a ABP é vista como uma forma de estimular a aprendizagem ativa e significativa  

e em preparação para a aplicação específica de circunstâncias reais que, no ambiente de estudo,  

são simulações problematizadas considerando as habilidades específicas. Essas habilidades são  

diversificadas segundo as necessárias para cada pessoa, dependendo da preparação em curso, e  

assim se torna capaz de resolver problemas igualmente necessários na atuação da prática em  

que busca ilustrar a metodologia de ensino e a aprendizagem.   

 A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é uma metodologia que incentiva a  

exploração e a descoberta, pois coloca os estudantes no centro do processo de aprendizagem.  

Ao invés de receber informações prontas, o estudante é desafiado a resolver problemas  

complexos por meio da pesquisa, reflexão e colaboração em grupo. 

Neste início de século XXI, a abordagem ABP tem sido adotada e é reconhecida como  

uma das metodologias ativas mais efetivas. Para Queroz (2019,p.10)fundamentando que por 
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ela é possível promover a aprendizagem significativa e o desenvolvimento de habilidades e 

competências. Inclusive, na  contemporaneidade, ela tem se feito constantemente presente nos 

projetos de aplicação das  modificações do Ensino Médio no Brasil. Apesar da variedade de 

aplicação da ABP, segundo  Queiroz (2019 p.10) ainda existem pontos para expandir “em 

direção a um ensino de Ciências  que reconheça a importância da promoção de aprendizagens 

centradas no estudante,  autodirigidas e individualizadas.” 

 

Princípios e fundamentação da metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP) 

 

 A visão e fundamentação pedagógica da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP)  

é apresentada na demanda considerada nas pesquisas pedagógicas que considera a necessidade  

do saber se realizar a partir de ambientes dinâmicos, isto é, ativos. Sobretudo pelo que há de  

questão ativa do comportamento no que refere ao modelo contemporâneo de considerar as  

atividades práticas. Segundo Souza e Dourado (2015 p. 182) “a ABP tem apresentado  

resultados positivos, observados por pesquisadores das mais diferentes áreas [...]”. 

 A Aprendizagem Baseada em Problema pode ser definida como  

[...] uma estratégia instrucional que se organiza ao redor da investigação de problemas 

do mundo real. Estudantes e professores se envolvem em analisar, entender e propor 

soluções para situações cuidadosamente desenhadas de modo a garantir ao aprendiz a 

aquisição de determinadas competências previstas no currículo escolar. As situações 

são, na verdade, cenários que envolvem os estudantes com fatos de sua vida cotidiana, 

tanto da escola como de sua casa ou de sua cidade. (Lopes et al., 2019 p. p. 49). 

 

 Aprendizagem Baseada em Problema, considera que a aprendizagem é  

fundamentalmente ativa pois os estudantes são os protagonistas do processo de aprendizagem,  

participando ativamente da construção do conhecimento. Além da simulação e/ou reprodução  

de problemas práticos, também coloca as estratégias instrucionais. Por meio de tais onde se  

procura viabilizar a construção de uma base de conhecimentos de solução. Nisto, ao analisar,  

entender e propor soluções hipotéticas para situações problematizadas, as equipes de estudo  

buscarão temáticas investigadas e conteúdos elaborados por estudiosos do assunto.  

 Como é ativa, a ABP, também necessita ser planejada com foco no desenvolvimento  

de habilidades. Considerando que seu objetivo é desenvolver habilidades de resolução de  

problemas, pensamento crítico, para a tomada de decisão. Os problemas de aprendizagem  

geram a aprendizagem em capacidade de comunicação como troca entre cada pessoa que  

compõem os grupos que se aplicam em pensar soluções juntos, além de promover a autonomia  

dos estudantes por se tratar de ter foco no desenvolvimento de habilidades ativas e autônomas.  
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 Segundo Queiroz (2019) a ABP tem 

como característica marcante o uso de problemas baseados na vida real, esta estratégia 

instrucional procura viabilizar a construção de uma base de conhecimentos que se 

estrutura em torno da resolução em grupo dos referidos problemas. É nesse contexto 

que também são criadas condições favoráveis para o desenvolvimento de habilidades 

destacadas em documentos oficiais que orientam políticas curriculares em vários 

países, como a aprendizagem autônoma, o trabalho em equipe e o pensamento crítico 

e criativo. Dentre as temáticas investigadas por estudiosos do assunto estão a natureza 

dos problemas apresentados aos educandos e os processos que levam à sua construção, 

os métodos de avaliação empregados e os desdobramentos da aplicação da estratégia, 

o trabalho em equipe e o pensamento crítico e criativo associado à formação de 

professores. (Queiroz, 2019 p. 9). 

 

Assim, em busca de promover o trabalho em equipe realizado com o pensamento crítico 

e criativo, espera chegar aos conhecimentos que se estruturam em torno da resolução em grupo 

dos referidos problemas. O ponto de partida, isto é, a demanda de um problema com conexão 

ao contexto, é considerar que também necessitará serem criadas condições coletivas favoráveis 

para o desenvolvimento de habilidades colocadas por resultados esperados para a atividade 

pedagógica. 

 Fundamentalmente a Aprendizagem Baseada em Problema deve  

[...] trabalha situações-problema que devem ser o mais possível aproximadas de 

situações vivenciadas na prática e, além disso, capazes de contemplar várias áreas do 

conhecimento médico, ocorrendo, dessa forma, a interação/integração entre as 

disciplinas. Os problemas devem ser construídos para alcançar objetivos educacionais 

predeterminados, a serem discutidos pelos alunos em sessão tutorial, após busca 

individual (Netto et al. 2010 p. 300). 

 

 A ABP é um modelo de aprendizagem contextualizado. Nela os problemas  

apresentados para pensar em hipóteses de soluções são contextualizados, ou seja, relacionados  

com a realidade de cada grupo de estudantes, além também de ser composta de situações que  

podem encontrar no futuro, sobretudo na atuação profissional. A expectativa de aprendizagem  

com a ABP depende da formulação de de bons problemas que desafiaram a partir de  

aproximações com situações vivenciadas na prática. Segundo Lima e Linhares (2010):  

Bons problemas são fundamentais em um currículo que utiliza o Aprendizado 

Baseado em Problemas. Escrevê-los requer conhecimento sobre os elementos básicos 

que devem fazer parte da estrutura do problema e também os fatores fundamentais 

que devem ser levados em consideração para que os objetivos sejam alcançados. (p. 

197). 

 

 A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é uma das várias abordagens dentro 

das metodologias ativas. Ou seja, a ABP é um exemplo de metodologia ativa, onde o foco é no 

aprendizado através da resolução de problemas reais ou simulados. Portanto, a ABP faz parte 

do conjunto de metodologias ativas, que são estratégias pedagógicas que promovem a 

participação ativa do estudante no processo de aprendizagem. Para Souza e Dourado (2015 p. 

198) por meio da ABP os grupos de estudantes “exercitam suas habilidades de formulação de 
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questões-problema e análise crítica do cenário para a compreensão e a resolução dos problemas 

[...]”. 

 Para se elaborar um problema capaz de gerar aprendizagem é indispensável fomentar 

mais desejos por outros aprendizados relacionados, já que, quando o problema é 

bem escrito, puxa a corrente de significados conceituais e a espiral do aprendizado 

para cima, ampliando horizontes, abrindo portas interdisciplinares e despertando 

desejos por outros aprendizados relacionados. Um problema bem formatado enseja 

mais leitura do que inicialmente parece conduzir. (Lima e  Linhares, 2010 p. 197). 

 

Segundo Netto et al. (2010 p. 302) “é cada vez mais necessário mudar a forma de 

ensinar-aprender, fazendo com que o aluno deixe de assumir um papel puramente passivo e 

passe, ele próprio, a construir seu conhecimento [...].” Mas também é necessário fomentar a 

aprendizagem colaborativa. Já que se trata de uma proposta de valorizar a colaboração entre os 

estudantes, que trabalham em equipe para solucionar problemas e discutir ideias. Questões 

coletivas pensadas coletivamente em vista de soluções coletivas. Por isto que a ABP  

[...] torna o discente um agente potencial de transformação social, capaz de detectar 

problemas e de criar soluções adequadas com base nos conteúdos teóricos trabalhados 

em sessões de tutoria. [...] permitindo contextualizar a teoria na prática vivenciada. 

Neste movimento, têm sido descritas mudanças na postura do aprendiz, que passa a 

ter um papel ativo no aprendizado, deixando de ser simples ouvinte e receptor das 

informações. (Netto et al., 2010, p. 302). 

 

Considerar o discente um agente potencial de transformação social, pela ABP, está 

relacionado com mudanças efetivas de ambientes de aprendizagem que colocam uma outra 

postura também para o aprendiz, não mais como passivo e memorizador de informações. A 

inovação e  também com aquilo que há de rompimento da ABP com os métodos tradicionais de 

aprendizagem se dá pois ela não faz parte do modelo de educação de pura memorização dos 

conceitos transmitidos. Com a ABP o que mais importa para a aprendizagem é a comunicação 

compartilhada, a escuta ativa, criada com a organização grupal. Já que ABP  

[...] supõe deixar de lado, a ideia de que aprender significa memorizar conceitos 

transmitidos de manuais didáticos. Consiste, sim, em processar as informações 

adquiridas por meio da pesquisa, acrescentando novas compreensões significativas, 

para a ampliação do conhecimento investigado [...] um processo em que estão 

envolvidas várias dimensões e variáveis que tanto os professores como os alunos 

devem levar em consideração, tais como: espaço, tempo, acesso a fontes de 

informação, investigação da informação correta, posta em comum, de maneira 

organizada e bem argumentada, além de pôr em prática determinadas habilidades 

sociais e a disponibilidade de adquirir aquelas relacionadas com a comunicação 

compartilhada, a escuta ativa e a organização grupal. (Souza e Dourado, 2015, p. 

198).  

 

Segundo Lopes et al. (2019 p.) a ABP “é um processo humano básico de aprendizagem 

fundamentado em padrões de raciocínio que permitiram aos primeiros humanos sobreviverem 

em seu ambiente.” Por meio dela, como coloca Souza e Dourado (2015), é possível considerar 
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os aspectos do espaço, tempo, acesso a fontes de informação e ainda a investigação da 

informação correta. 

A ABP tem como essência uma aprendizagem possível pela a integração de 

conhecimentos. Ela tem como expectativa geral integrar diferentes áreas do conhecimento, 

estimulando cada uma a utilizarem conhecimentos de diferentes disciplinas para solucionar os 

problemas apresentados  

A aprendizagem baseada em problemas, no entanto, geralmente apresenta uma 

abordagem mais holística. A aprendizagem baseada em problemas é a aprendizagem 

que resulta do processo de trabalhar em direção ao entendimento ou da resolução de 

um problema. Os modelos curriculares desenhados dessa maneira podem simular mais 

claramente as habilidades e condições requeridas por muitas carreiras e pela vida em 

geral. (Lopes et al., 2019, p. 43).  

 

Como uma aprendizagem fundamentada na integração, ela também apresenta  

características para uma aprendizagem significativa. A ABP procura promover a construção de  

conhecimentos com algum nível de relação com a vida dos estudantes e que possam ser  

aplicados em diferentes contextos que a realidade de cada um possa apresentar.  

A aprendizagem significativa se dá quando a estrutura cognitiva se relaciona com o 

conteúdo a ser aprendido de maneira não arbitrária e substantiva. Uma relação não 

arbitrária ocorre quando o conteúdo a ser aprendido interage com estruturas 

preexistentes que são relevantes e inclusivas para o novo conceito. (Lopes et al., 2019, 

p. 193).  

 

Pode ser sintetizado como princípios e fundamentos da ABP: a) aprendizagem 

contextualizada; b) aprendizagem ativa e não passiva; c) aprendizagem que fomenta a 

construção colaborativa; d) aprendizagem planejada com foco no desenvolvimento de 

habilidades; e) aprendizagem com a integração de conhecimentos; e f) aprendizagem 

significativa.  Em suma, a ABP espera criar um ambiente de aprendizagem desafiador e 

estimulante, que promova a formação de estudantes autônomos, críticos e capazes de solucionar 

problemas complexos. 

 

Relação entre a teoria de Jean Piaget e a aprendizagem baseada em problemas (ABP) 

 

Essa parte do texto é subdividida em três partes, primeiro se tem o olhar de Piaget  

(1936); (1937); (1947) ao considerar a necessidade de se ter a experiência autônoma para a  

pedagogia ser relevante. Na segunda é colocado o que se encontra ao relacioná-la com a ABP.  

Assim, considerando o impacto pedagógico que se espera com a implementação da visão teórica  

de Piaget sobre a experiência ativa para a elaboração da autonomia, também relevante na ABP. 
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Na terceira e parte final, à luz da teoria da inteligência e do desenvolvimento cognitivo, 

mostra  o que é possível estabelecer relações entre a construção ativa do conhecimento, proposta 

por  Piaget, com a metodologia da ABP.  

 

Experiência autônoma indicada em Piaget 

 

 Um dos fundamentos da ABP é a aprendizagem ativa e não passiva. O olhar de Piaget  

(1936) considera a necessidade de se ter a experiência autônoma para a pedagogia, quando ele  

procura o que é de relevante no desenvolvimento do pensamento infantil durante a primeira  

infância.  

Na perspectiva piagetiana, a criança é um ser ativo na construção de seu próprio  

conhecimento e aprende através de sua própria experiência sensorial motora, ou seja, através  

da exploração e manipulação do ambiente. Segundo Piaget (1936) a experiência autônoma é  

que permite que a criança desenvolva as habilidades cognitivas. Tais como: a coordenação  

motora, a percepção espacial e a compreensão de causalidade. (Piaget, 1936).  

Desde sempre houve uma tendência em psicologia para transformar as operações 

activas da inteligência em mecanismos passivos provenientes da associação ou do 

hábito. Reduzir a ligação causal a um fenómeno habitual, a generalização 

característica do conceito, à aplicação progressiva dos esquemas habituais, o juízo a 

uma associação, etc., são os lugares comuns de uma certa psicologia que data de Hume 

e de Bain. (Piaget, 1936 p. 138). 

 

Piaget (1936), na obra "O nascimento da inteligência na criança" apresenta sua teoria  

do desenvolvimento cognitivo da criança. Teoria central na compreensão da pedagogia  

piagetiana. Piaget (1936) argumenta nesta obra que a inteligência não é inata, mas sim 

construída a partir da interação da criança com o ambiente. Como também defendeu as teorias  

empiristas dos iluministas da filosofia. Ele argumenta que a criança é um ser ativo, que busca  

compreender o mundo através da exploração, da experimentação e da resolução de problemas.  

Piaget (1936) ainda enfatiza a importância da atividade da criança na construção de seu próprio  

conhecimento.   

Piaget (1936) propõe que a criança passe por quatro estágios sequenciais de  

desenvolvimento cognitivo. Cada estágio é caracterizado por uma maneira diferente de pensar  

e compreender o mundo. Os estágios classificados por Piaget (1936) são: a) o sensoriomotor  

(0-2 anos), o b) pré-operacional (2-7 anos), c) o operacional concreto (7-12 anos); e d) o  

operacional formal (12 anos em diante).  

Segundo Piaget (1936), a criança equilibra suas estruturas mentais existentes com as  

novas informações e experiências que encontra no ambiente, permitindo que ela construa um 
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entendimento mais sofisticado do mundo ao seu redor. Tal ponto de argumento se refere a um  

aspecto importante da teoria de Piaget: a noção de equilibração, que se refere ao processo de  

adaptação da criança ao ambiente.   

Piaget (1936) argumenta, em favor da ideia de que a experiência é autônoma, que ela é  

fundamental para o desenvolvimento cognitivo da criança. Ele considera que a capacidade de  

experimentar e explorar o mundo de forma independente. A experiência é uma das bases para  

o desenvolvimento de outras habilidades, tais como a resolução de problemas e o pensamento  

abstrato.  

A teoria de Jean Piaget (1937), ao constatar a forma como as crianças constroem seu  

conhecimento sobre o mundo ao seu redor, aponta a criação de ambientes de aprendizagem  

ativos. A construção ativa do conhecimento é um dos conceitos fundamentais na teoria de Piaget  

(1937) sobre o desenvolvimento cognitivo.  

Piaget (1936, 1937) acreditava que a criança é um ser ativo e curioso, que busca  

constantemente entender o mundo ao seu redor. Ele propôs que o conhecimento não seja  

simplesmente recebido de fora, porém construído pela criança a partir da interação com o  

ambiente. O modelo passivo considera que o saber é elaborado por quem instruiu e apenas  

repassado.  

O processo de construção ativa do conhecimento envolve a assimilação e a  

acomodação. A assimilação pode ser entendida como o processo pelo qual a criança é capaz de  

incorporar novas informações em seu sistema de conhecimento existente. Já a acomodação,  

portanto, envolve a modificação do sistema de conhecimento existente para acomodar as novas  

informações (Piaget, 1937).  

Assim, para Piaget (1937) a construção ativa do conhecimento é um processo contínuo  

em que a criança explora, experimenta e com isto constrói seu próprio entendimento do mundo.  

A teoria de Piaget (1937) enfatiza a importância do papel ativo da criança na aprendizagem e  

destaca a importância de um ambiente de aprendizagem que permita a exploração e a  

experimentação.  

No livro "A construção do real na criança", Piaget (1937) considera como tese central  

que a criança é um construtor ativo do conhecimento, e que faz isto pela compreensão do  

mundo. Ele argumenta que a criança é um ser ativo e curioso, que busca entender o mundo ao  

seu redor ocorre por meio da adaptação e da evolução dos esquemas mentais. 

A construção do conhecimento ocorre a partir da adaptação do sujeito ao ambiente,  

processo que envolve dois mecanismos complementares: a assimilação e a acomodação. Por  

meio da assimilação e da acomodação, a criança constrói esquemas mentais cada vez mais  
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complexos que permitem a ela compreender e lidar com o mundo de forma mais sofisticada.  

(Piaget, 1937).  

Jean Piaget (1947), considera o desenvolvimento cognitivo na teoria da inteligência, 

para  ele é possível estabelecer relações entre essa base teórica e a proposta metodológica de  

construção ativa do conhecimento, da ABP.  

Piaget (1947) propõe que a inteligência é um processo contínuo de equilibração, que  

envolve a assimilação de novas informações e experiências no sistema existente de  

conhecimento, seguida da acomodação desse sistema para acomodar as novas informações.   

De acordo com Piaget (1947) a natureza da inteligência humana e como ela se  

desenvolve pode ser considerada para o processo de aprendizagem. Ele argumenta que a  

inteligência não é uma habilidade única e geral, mas sim composta por uma série de processos  

mentais inter-relacionados que permitem que uma pessoa adapte-se e compreenda o mundo ao  

seu redor. 

a "psicologia do pensamento" conseguiu converter o pensamento no espelho da 

lógica: ora, é precisamente nesse aspecto que reside a origem das dificuldades que ela 

foi incapaz de superar. A questão consiste, assim, em saber se não conviria inverter 

simplesmente os termos e transformar a lógica no espelho do pensamento, o que lhe 

restituiria sua independência construtiva. (Piaget, 1947 p. 165) 

 

 A parte final e terceira, lançando olhares de apreciação dos possíveis benefícios do  

campo teórico para o ambiente prático de aprendizagem na Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP). Pontos que também são encontrados na fundamentação teórica de Piaget  

(1936); (1937); (1947). Centrando a análise dos benefícios gerais na ABP ao viabilizar  

apresentar três expectativas gerais de aprendizagem encontradas nela: a) ter a resultados de  

autonomia considerando o desenvolvimento do pensamento; b) fazer ambientes que se possa  

pensar e conhecer o mundo ao redor; c) criar relação ativa com o conhecimento e assim ajustar 

se às estruturas planejadas para se adequar às novas informações que será possível encontrar. 

 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) como meio de promoção da experiência 

autônoma indicada no desenvolvimento do pensamento infantil durante a primeira 

infância segundo Piaget (1936) 

 

O olhar de Piaget (1936) considera a necessidade de se ter a experiência autônoma para  

a pedagogia quando se procura o que é de relevante no desenvolvimento do pensamento infantil  

durante a primeira infância. Piaget (1936) enfatiza a importância da atividade da criança na  
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construção de seu próprio conhecimento, para tal, ele apresenta a teoria do desenvolvimento  

cognitivo.  

É livre o indivíduo que sabe julgar, e cujo espírito crítico, sentido da experiência e 

necessidade de coerência lógica se colocam ao serviço de uma razão autônoma, 

comum a todos os indivíduos e que não depende de nenhuma autoridade externa 

(Piaget,  1936 p. 79). 

 

 A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) pode ter como benefício a  

possibilidade de ter como resultado a promoção da autonomia, uma vez que essa metodologia  

de ensino estimula o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo dos estudantes (Lopes, 

et al,2019). Além  deles serem incentivá-los a buscar soluções para os problemas apresentados 

de forma  autônoma. Por ela os estudantes são instigados a assumir um papel ativo no processo 

de  aprendizagem, tendo que buscar informações relevantes para a resolução dos problemas  

propostos e desenvolver habilidades de análise, síntese e aplicação de conhecimentos na  

resolução de situações reais.  

Ao desenvolver essas habilidades, os estudantes tornam-se autônomos no processo de  

aprendizagem, pois aprendem a identificar e a solucionar problemas de forma independente.  

Além disso, a ABP também incentiva o trabalho em equipe, o que pode contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais importantes, como a empatia, a  

colaboração e a comunicação. (Lopes et al., 2019). 

 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) como meio de  conhecimento sobre o mundo 

ao seu redor de Piaget 

 

A metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas visa criar a apresentar  

situações reais e desafiadoras, nas quais os grupos precisam aplicar os conhecimentos e  

habilidades para solucionar problemas complexos. Esse processo é muito parecido ao que  

Piaget chamou de "equilíbrio majorante", ou seja, o ajuste contínuo das estruturas projetadas  

para lidar com desafios mais complexos.   

A teoria de Jean Piaget (1937), ao constatar a forma como as crianças constroem seu  

conhecimento sobre o mundo ao seu redor, aponta a criação de ambientes de aprendizagem  

ativos."Equilíbrio majorante” refere-se a um estado de equilíbrio alcançado quando uma nova  

experiência é assimilada em um esquema existente (processo de assimilação) ou quando um  

esquema é modificado para acomodar uma nova experiência (processo de acomodação).  

A assimilação é, antes de tudo, assimilação puramente funcional, isto é, repetição  

cumulativa e assimilação do objeto à função: chuchar para chuchar, olhar para olhar, 

etc. Assim, a assimilação psicológica prolonga a assimilação funcional e não requer  
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explicação especial. Depois, à medida que a assimilação do objecto à função se  

estende a objectos cada vez mais diversificados, a assimilação torna-se  

egeneralizadora», isto é (e no que diz respeito ao presente estádio), combina-se com  

acomodações múltiplas. Por fim, devido a esta diferenciação, a assimilação torna-se  

reconhecedora, isto é, percepção de objectos, ou mais precisamente de quadros  

sensoriais, em função das múltiplas atividades desenhadas pela assimilação 

generalizadora. Há aqui um primeiro princípio de exteriorização, o qual se combina  

com a exteriorização devida às coordenações entre esquemas heterogéneos 

(Piaget,1937,p20). 

 

Piaget (1937) entende que o equilíbrio majorante é um processo contínuo e dinâmico  

que ocorre ao longo de toda a vida e é impulsionado por novas experiências e desafios  

cognitivos. O equilíbrio majorante é alcançado quando a assimilação e a acomodação ocorrem  

de maneira equilibrada, assim resultam em um novo esquema ou estrutura cognitiva mais  

complexa, e portanto avançada. Isso permite que a criança se adapte ao ambiente de maneira  

mais eficaz e resolver novos problemas com mais facilidade. (Piaget, 1937).  

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) pode ser um meio de conhecimento  

sobre o mundo ao seu redor e a realidade vivenciada por cada pessoa. Dado que essa  

metodologia busca promover o aprendizado a partir de situações-problema que são baseadas  

em contextos reais e relevantes para o estudante. Portanto, essa característica de conexão entre  

o saber e quem aprender, é um benefício possível na ABP.   

Outro benefício é que a ABP estimula a busca por informações, a pesquisa e a reflexão  

crítica, desenvolvendo a capacidade dos estudantes de compreender e analisar o mundo ao seu  

redor. Além disso, ao lidar com problemas reais e significativos, os estudantes têm a  

oportunidade de relacionar a teoria com a prática, aplicando os conceitos aprendidos em  

situações concretas. (Netto et al. 2010).  

Assim, a ABP permite que os estudantes construam conhecimento de maneira mais  

significativa e autônoma, uma vez que são eles próprios que identificam as lacunas em seu  

conhecimento e buscam preenchê-las, a partir do que forem desafiados pela criatividade 

pedagógica. Isso contribui para o desenvolvimento de habilidades como a autonomia, a  

capacidade de resolução de problemas, a criatividade e a tomada de decisões, que são  

fundamentais para a formação de alguém crítico e capaz de atuar de maneira responsável e  

efetiva em sua realidade. (Lima e Linhares, 2010).   

 Segundo Piaget (1937) a aprendizagem não é apenas um processo de transmissão de 

informações, mas sim um processo ativo em que o indivíduo constrói o seu próprio 

conhecimento a partir da sua experiência com o mundo. 
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Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) como construção de relação ativa com o 

conhecimento, como percebida na teoria da inteligência de Piaget 

 

Como Piaget (1947) considera que quem aprende é capaz de ter autonomia, então não  

os vê como passivos em relação ao conhecimento, mas sim consciências ativas e curiosas. Na  

teoria da inteligência Jean Piaget (1934) considera o desenvolvimento cognitivo de caráter  

ativo, nisto é possível estabelecer relações entre essa base teórica e a proposta metodológica de  

construção ativa do conhecimento, da ABP.   

A teoria da inteligência de Piaget (1947), considera a aprendizagem como processo ativo  

de construção de conhecimento. Por meio da resolução de problemas e da interação do  

indivíduo com o ambiente, o processo também é ativo. A Aprendizagem Baseada em Problemas  

(ABP) compartilha dessa perspectiva, pois coloca o estudante como protagonista, isto é, central  

do processo de aprendizagem, estimulando a busca ativa pelo conhecimento e a resolução de  

problemas reais.  

Piaget (1936, 1937 e 1947) destacou que o processo de construção do conhecimento não  

ocorre de maneira passiva, mas sim por meio da interação do sujeito com o ambiente, em que  

ele atua como agente ativo na elaboração de suas estruturas cognitivas. Na ABP, os estudantes  

são desafiados a identificar e analisar problemas reais, o que estimula o pensamento crítico e a  

criatividade. Ao propor soluções para os problemas, os estudantes se tornam mais autônomos e  

capazes de aplicar o conhecimento adquirido a situações práticas do mundo real. (Lopes et al.,  

2019).  

A autonomia de quem aprende é um dos benefícios da metodologia de Aprendizagem  

Baseada em Problema. A teoria de Piaget (1947) enfatiza que as crianças não são passivas em  

relação ao conhecimento, mas sim ativas e curiosas, buscando constantemente compreender e  

organizar a informação que recebem. Segundo Piaget (1947) o desenvolvimento cognitivo  

ocorre por meio de processos de adaptação e acomodação. São por meio destes processos que  

as crianças ajustam suas estruturas planejadas para se adequar às novas informações. 

Para alcançar o funcionamento real da inteligência é importante, assim, inverter esse 

movimento natural da mente e reposicionar-se na perspectiva da própria ação: é 

somente então que se manifesta, com toda a clareza, o papel dessa ação interior que é 

a operação. E, por esse fato, impõe-se a continuidade que conecta a operação à 

verdadeira ação, origem e meio da inteligência. (PIAGET, 1937 p. 1947)  

 

Para Para Piaget (1947) a inteligência não é algo inato ou fixo, mas sim um processo  

dinâmico de construção contínua, que envolve tanto a assimilação quanto a acomodação. Esse  
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processo de equilibração é influenciado pelas experiências do indivíduo e pelas interações  

sociais com o ambiente em que ele está inserido.   

 

CONCLUSÃO 

 

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), como proposta pedagógica  

fundamentada na teoria de Jean Piaget, tem se mostrado uma abordagem inovadora e eficaz  

para enfrentar os desafios da educação no início do século XXI. Em um cenário educacional  

marcado pela rápida inserção das tecnologias digitais e pela necessidade de adaptação às  

dinâmicas da vida digital, a ABP se destaca como uma metodologia que promove a autonomia  

do estudante e o desenvolvimento de habilidades essenciais para o século XXI, como a  

resolução de problemas complexos e o pensamento crítico.  

Ao colocar o aluno no centro do processo de aprendizagem, a ABP não apenas reflete a  

teoria construtivista de Piaget, mas também oferece um ambiente de aprendizado que incentiva  

a exploração, a descoberta e a construção ativa do conhecimento. Observa-se também que a 

integração de tecnologias  digitais com práticas pedagógicas ativas representa uma 

possibilidade e uma oportunidade significativa para  transformar o ensino e torná-lo mais 

alinhado com as demandas contemporâneas.  

Portanto, a implementação de metodologias ativas, como a ABP, é crucial para criar  

experiências educacionais que preparem os alunos para enfrentar desafios reais e complexos.  

As práticas discutidas neste artigo revelam que a ABP não é apenas uma resposta eficaz às  

demandas educacionais atuais, mas também um caminho promissor para promover uma  

aprendizagem mais significativa e engajada. A contínua reflexão e adaptação dessas  

metodologias serão essenciais para garantir que a educação evolua de forma a atender as  

necessidades de um mundo em constante mudança. 
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5 ARTIGO 2  
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Atribuindo ao estudante o papel central de 

protagonista, o campo educacional transcende a 

simples transmissão de informações, evoluindo 

para uma experiência colaborativa de 

investigação, onde surge a curiosidade como 

força propulsora para a construção do 

conhecimento e manifestação plena das 

capacidades humanas. 

 

RESUMO 

 

Este artigo tem como objetivo investigar a perspectiva do professor como pesquisador da 

própria prática e do estudante como protagonista no contexto educacional. Com base nas 

premissas de engajamento docente e empoderamento estudantil, a pesquisa busca também 

compreender de que maneira esses dois elementos interagem, influenciam e transformam o 

processo de ensino e aprendizagem em vista de uma educação eficaz. Será, para contemplação 

desta finalidade, realizada uma revisão bibliográfica abrangente de estudos relevantes, 

abordando teoria educacional, prática pedagógica e resultados de pesquisa que discutem o papel 

do professor como pesquisador e do estudante como protagonista. As conclusões apontam que 

a prática pedagógica do professor deve considerar desafios que serão enfrentados pelos 

indivíduos que futuramente atuarão em uma sociedade mais exigente e complexa e para tanto, 

para estimular o protagonismo do estudante, ele também precisa ser protagonista no 

delineamento de sua prática e que tenha uma perspectiva teórica e reflexiva. 

 

Palavras-Chave: Professor Pesquisador; Prática Pedagógica; Protagonismo Estudantil. 

 

ABSTRACT 

 

This article aims to investigate the perspective of the teacher as a researcher of the practice itself 

and the student as a protagonist in the educational context. Based on the premises of faculty 

engagement and student empowerment, the research also seeks to understand how these two 

elements interact, influence, and transform the teaching and learning process considering 

effective education. A comprehensive bibliographic review of relevant studies, addressing 

educational theory, educational practice, and research results that discuss the role of the teacher 

as a researcher and the student as a protagonist, will be conducted to contemplate this purpose. 

The conclusions point out that the teacher’s educational practice should consider challenges 

that will be faced by individuals who will act in the future in a more demanding and complex 

society, and for this purpose, to stimulate the student’s leadership, they also need to be a 
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protagonist in the design of their practice and that has a theoretical and reflective perspective. 

 

Keywords: Research Professor; Educational Practice; Student Protagonism. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este artigo tem como objetivo investigar a formação do professor como pesquisador  da 

própria prática, suas abordagens metodológicas  e traz  o estudante como protagonista no 

contexto educacional. Com base nas  premissas de engajamento docente e empoderamento 

estudantil, a pesquisa busca compreender  como esses dois elementos interagem, influenciam e 

transformam o processo de ensino e  aprendizagem em direção a uma educação eficaz. Para 

contemplar essa finalidade, será  realizada uma revisão bibliográfica abrangente de estudos 

relevantes, abordando teoria  educacional, prática pedagógica e resultados de pesquisa que 

discutem o papel do professor  como pesquisador e do estudante como protagonista.  

A proposta do professor como pesquisador da própria prática e do estudante como  

protagonista emerge como uma abordagem que valoriza a reflexão crítica, a participação ativa  

e a autonomia na construção do conhecimento. A educação contemporânea tem buscado  

constantemente estratégias pedagógicas que possam promover uma aprendizagem mais eficaz  

e significativa. Dado isto, a presente pesquisa visa aprofundar a compreensão desses papéis,  

destacando suas implicações para o ensino e aprendizagem.  

No contexto educacional, a ideia é procurar apresentar sobre os professores serem  

pesquisadores de sua própria prática revelam uma visão de confiança, envolvimento e melhoria  

constante no ensino. Ressaltando bibliografias que reforcem que professores devem ir além de  

simplesmente transmitir conhecimento, interagir-se em participantes ativos e reflexivos que se  

dedicam à análise crítica e constante de suas próprias abordagens pedagógicas.  

Segundo Demo (2001) a tradição de ensino reprodutivo persiste como desafio e são  dois 

os problemas interligados que surgem na formação estudantil: 1) aprimorar habilidades de  

pesquisa, central na reconstrução do conhecimento, visando à participação ativa; 2) promover  

a face pedagógica da pesquisa para formar para a vida, habilidades emancipatórias e críticas,  

transcendendo a tradição da pedagogia reprodutiva. Para Demo (2001) a aprendizagem de  

métodos e técnicas de pesquisa frequentemente ocorre sem pesquisa real, revelando uma  

contradição na formação.   

A excessiva centralização no papel do professor, de acordo com Demo (2012), pode  
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conduzir a uma atribuição de responsabilidades excessivas e injustas a esse profissional, uma  

vez que este também é afetado pelas limitações do sistema educacional, assim como seus  

estudantes. Propõe-se, portanto, segundo Demo (2012), uma abordagem voltada para o  

"cuidado do professor", no sentido de assegurar sua capacidade de atender às necessidades dos  

estudantes, uma vez que a essência da docência reside em zelar pelo processo de aprendizado  

do estudante. 

 

Teorias e conceitos relacionados ao papel do professor como pesquisador da 

própria prática. 

As considerações sobre o professor enquanto pesquisador reflexivo da própria prática  

não são recentes e envolvem a ideia de um processo contínuo de reflexão, investigação e  

melhoria de sua ação, formação e estratégias de ensino. Entre as diversas teorias e conceitos  

que sustentam essa abordagem, enfatizando a importância da prática reflexiva e da pesquisa 

ação, destaca-se Donald Schön (2000), que relacionou os conceitos de "reflexão na ação" e  

"reflexão sobre a ação".  

Segundo Schön (2000), a reflexão na ação ocorre durante a atividade, permitindo ao  

professor ajustar suas estratégias em tempo real. Já a reflexão sobre a ação acontece após a  

atividade, onde o professor revisa e analisa suas ações para entender o que funcionou e o que  

não funcionou, e planejar melhorias para o futuro.  

A teoria da investigação de John Dewey, que fundamenta a aprendizagem através do  

fazer, serviu de base para o trabalho de Schön, que sugere que não se pode ensinar ao estudante  

aquilo que é necessário ele saber, mas pode-se instruí-lo 

Ele tem que enxergar, por si próprio e à sua maneira, as relações entre meios e métodos 

empregados e resultados atingidos. Ninguém mais pode ver por ele, e ele não poderá 

ver apenas ´falando-se´ a ele, mesmo que o falar correto possa guiar seu olhar e ajudá-

lo a ver o que ele precisa ver. (Dewey apud Schön, 2000, p.25).  

 

Conforme Schön (2000), um aprendiz pode refletir sobre suas ações com o intuito de  

averiguar o que ajuda ou o que prejudica sua aprendizagem. De acordo com Schön (2000),  

pode-se afirmar que “os alunos aprendem fazendo, enquanto o professor exerce o papel de  

orientador, e não apenas de professor, tendo como principais atividades em um ensino prático:  

demonstrar, aconselhar, questionar e criticar”. 

 Mais recentemente e inspirado por Schön (2000), Nóvoa que é um educador e teórico  

português que tem contribuído significativamente para a compreensão do papel do professor  

como pesquisador da própria prática. Nóvoa (2022) enfatiza a importância da formação  

contínua e da construção de uma identidade profissional reflexiva e investigativa. Seus  
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conceitos centrais incluem a profissionalização docente, a formação reflexiva e a importância  

de uma prática fundamentada na investigação.  

Para Nóvoa (2022), o professor deve ser visto como um pesquisador que investiga suas  

próprias práticas para melhorar sua eficácia. Assim, enfatiza a necessidade de os professores  

serem reflexivos pois a prática reflexiva envolve uma análise constante e crítica das próprias  

ações pedagógicas, buscando entender e melhorar continuamente o processo de ensino 

aprendizagem.  

Diante disso é necessário que realize pesquisas sobre as estratégias e dinâmicas de  

ensino que utiliza em sala de aula; coletar e analisar dados do contexto educativo para informar  

e ajustar as práticas pedagógicas e trabalhar em conjunto visando compartilhar conhecimentos  

e desenvolver práticas baseadas em evidências. E nesse contexto, mais uma questão se levanta  

que á a formação para que esse professor seja um pesquisador.  

Em todo o decorrer do seu trabalho Nóvoa (2022) salienta que existirá em breve uma  

delimitação da definição futura da profissão docente: consolidação de novas regulações e  

dispositivos de tutela da profissão docente ou desenvolvimento científico da profissão docente  

no quadro de uma autonomia contextualizada.  

Diante disso, a formação de professores pesquisadores (grifo nosso) ocupa um lugar  

central neste debate, que só se pode travar a partir de uma determinada visão (ou projeto) da  

profissão docente. É preciso reconhecer as deficiências científicas e a pobreza conceitual dos  

programas atuais de formação de professores. É preciso situar a reflexão para além das  

clivagens tradicionais (componente científica versus componente pedagógica, disciplinas  

teóricas versus disciplinas metodológicas etc.), sugerindo novas maneiras de pensar a  

problemática da formação de professores.  

Ainda para Nóvoa (2019), em relação ao processo de formação de um professor  

pesquisador algumas etapas devem ser consideradas cruciais. A formação contínua e a 

formação da identidade profissional são as principais. Nesse contexto, o autor defende que a  

formação dos professores não deve ser vista como um processo que termina com a certificação  

e obtenção de um diploma, mas como um percurso contínuo ao longo de toda a carreira. Ratifica  

que a formação deve ser centrada na prática e na reflexão sobre essa prática, permitindo ao  

professor desenvolver uma identidade profissional sólida. 

Para Nóvoa (2022), o professor deve ser visto como um pesquisador que investiga suas  

próprias práticas para melhorar sua eficácia. Isso implica em:  

• Investigação na Prática: Realizar pesquisas sobre as próprias estratégias de ensino e as  

dinâmicas de sala de aula.  
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• Uso de Dados: Coletar e analisar dados do contexto educativo para informar e ajustar  

as práticas pedagógicas.  

• Colaboração: Trabalhar em conjunto com outros educadores para compartilhar  

conhecimentos e desenvolver práticas baseadas em evidências.  

Nóvoa (2019) destaca e valoriza, em todo o seu trabalho, a criação de comunidades de  

prática entre os professores, onde podem compartilhar experiências, discutir desafios e  

desenvolver soluções colaborativas. Para o autor, a existência dessas comunidades fomenta um  

ambiente de aprendizagem contínua e suporte mútuo.  

Ademais, além da competência técnica, Nóvoa (2019) ressalta a importância da  

dimensão ética e política na formação dos professores. Os educadores devem ser conscientes  

de seu papel na formação de cidadãos críticos e ativos na sociedade.  

Para tanto, em termos práticos essas ideias são traduzidas em ações como o incentivo  

para que o professor escreva acerca de sua rotina com diários reflexivos e portfólios de suas  

práticas como uma forma concreta de refletir e pesquisar acerca de sua própria prática. Esses  

instrumentos permitem documentar experiências, refletir sobre elas e planejar melhorias.  

Sugere que os professores frequentem e participem de programas de formação contínua 

baseados na prática, e que permitam a investigação de questões reais de sua sala de aula. Rodas  

de conversa, workshops, cursos, grupos de estudos são algumas alternativas possíveis.  

Implementação de projetos de pesquisa-ação em que os professores identificam um problema  

em sua prática, desenvolvem uma intervenção, implementam-na e avaliam seus resultados. Esse  

ciclo promove uma abordagem investigativa e prática para a melhoria contínua, criar e fomentar  

redes de colaboração entre professores, escolas e universidades para o compartilhamento de  

boas práticas e desenvolvimento conjunto de projetos de investigação.  

Uma outra teoria abordada é a teoria da pesquisa-ação, também citada por Nóvoa  

(2022), um método que envolve planejamento, ação, observação e reflexão, permitindo que os 

professores testem novas ideias e avaliem seus impactos de forma sistemática e colaborativa. 

Inicialmente proposto por Kurt Lewin (1890-1947) utilizada nas demandas da pesquisa social,  

esse método é atribuído também a John Collier (1947) para melhorar as relações inter-raciais,  

em nível comunitário, quando era comissário para Assuntos Indianos, antes e durante a Segunda  

Guerra Mundial. Enfim, sua origem é controversa visto que ao longo do tempo foi considerada  

um termo geral para quatro processos diferentes: pesquisa-diagnóstico, pesquisa participante,   

pesquisa empírica e pesquisa experimental (Chein; Cook; Harding, 1948, apud Tripp, 2005).  

A prática da pesquisa-ação envolve implementar projetos onde os professores  

identificam um problema em sua prática, desenvolvem uma intervenção, implementam-na e  
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avaliam seus resultados. Esse ciclo promove uma abordagem investigativa e prática para a  

melhoria contínua. 

A prática da pesquisa-ação envolve implementar projetos onde os professores 

identificam um problema em sua prática, desenvolvem uma intervenção, implementam-na e 

avaliam seus resultados. Esse ciclo promove uma abordagem investigativa e prática para a 

melhoria contínua. 

 Algumas outras teorias são consideradas estimuladoras para a formação do professor  

pesquisador , muito embora não sejam tão difundidas no contexto brasileiro são conhecidas por  

também privilegiar a interação e a troca de experiências para a construção coletiva do  

conhecimento entre elas recorda-se aqui Comunidades de Prática na Teoria da Aprendizagem  

situada de Etienne Wenger e Jean Lave (2004) que estudam a aprendizagem através da  

participação em grupo/vida coletiva e o engajamento com o cotidiano ;o ciclo da aprendizagem  

de David Kolb (1984) que aborda o modelo de aprendizado experiencial envolvendo quatro  

estágios: experiência concreta, observação reflexiva, conceitualização abstrata e  

experimentação ativa.   

Esses estágios incentivam os professores a refletirem sobre suas experiências de ensino,  

formularem teorias sobre suas práticas e testarem novas abordagens; Albert Bandura (1996) 

com a teoria da agência humana, advinda de sua teoria da aprendizagem social, enfatiza o papel  

ativo dos indivíduos na moldagem de suas vidas e ambientes. Aplicado contexto do ensino,  

especificamente com os professores, sugere que estes devem assumir um papel ativo na  

investigação e modificação de suas práticas de ensino, ao invés de serem meros transmissores  

de conhecimento. 

A inquiricy as stance (investigação como postura) foi introduzida por Marilyn Cochran 

Smith e Susan Lytle (2012) e trazem a ideia de uma atitude investigativa contínua que os  

professores devem adotar em relação ao seu próprio trabalho e ao contexto educacional ao qual  

estão inseridos. Além de tornar-se um compromisso ininterrupto com a investigação, pressupõe  

uma melhoria continua da prática investigativa.(Fiorentini,2016).  

No Brasil nomes como Paulo Freire contribuem significativamente com sua abordagem  

crítica da educação, que pressupõe o professor como um agente de mudança e defende a 

necessidade de os professores se envolverem em uma prática investigativa que questione e  

desafie as estruturas opressivas e promova a emancipação dos alunos. Freire (2002, p. 11),  

afirma que a relação entre o professor e a prática investigativa está intrinsecamente imbricada,  

e “a reflexão crítica sobre a prática se torna uma exigência da relação Teoria/Prática sem a qual  

a teoria pode ir virando blábláblá e a prática, ativismo”.  
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Em termos empíricos, todas essas teorias têm em comum algumas orientações práticas  

para que o professor seja de fato um professor consciente e reflexivo de sua práxis, aqui 

entendida como sua conduta ou ação no âmbito pedagógico, além do  estímulo à formação 

continua para que esteja sempre atualizado acerca de novas teorias e  tendências da educação, 

a participação em grupos de estudo e de pesquisa-ação para que sejam  identificados problemas, 

formuladas intervenções e mudanças e o constante registro dessas  experiências e reflexões 

diárias. Reitera-se de modo geral a realização de avaliações feitas pelos alunos (maiores 

beneficiários dessas práticas e posturas), autoavaliações que fazem parte de  todo o processo de 

reflexão.  

Dito isso, infere-se que o professor enquanto pesquisador além de tornar-se artífice de  

sua própria prática, está em construção do seu desenvolvimento enquanto profissional e  

consequentemente melhorando a qualidade do ensino e em pequenos , porém grandiosos passos  

avançando em qualificação pedagógica e transformando o seu entorno, ratificando o que diz  

Tardiff (2006) acerca dos saberes profissionais que devem ser temporais, plurais e  

heterogêneos; personalizados e situados; sociais e construídos pelos “atores em função dos  

contextos de trabalho” (Ibid., p. 66).   

Defendendo ainda uma epistemologia da prática docente que, corresponde [...] à de um  

trabalho que tem como objetivo o ser humano e cujo processo de realização é fundamentalmente  

interativo, chamando assim o trabalhador a apresentar-se “pessoalmente” com tudo o que ele é,  

com sua história e sua personalidade, seus recursos e seus limites (TARDIF, 2006, p. 111). 

 

Análise das abordagens pedagógicas centradas no estudante como protagonista 

 

O pressuposto do estudante como protagonista de seu próprio processo de aprendizado  

é central nas teorias educacionais contemporâneas. Essa ênfase traz a importância de uma  

abordagem centrada no aluno, onde os estudantes são ativos, autônomos e responsáveis por seu  

próprio aprendizado. Vários teóricos e práticas pedagógicas sustentam essa perspectiva,  

proporcionando um quadro robusto para a implementação dessa abordagem na  

contemporaneidade. 

Partimos aqui de uma das principais teorias relacionadas ao protagonismo estudantil que  

é o Construtivismo, defendido por vários autores e de onde se derivou teorias subjacentes.  O 

Construtivismo defende que a aprendizagem ocorre quando os alunos constroem seu próprio  

conhecimento a partir de experiências e interações com o mundo ao seu redor.  
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Jean Piaget, considerado seu principal teórico, defende que o conhecimento é construído  

através de processos de assimilação e acomodação, e que os alunos passam por estágios de  

desenvolvimento cognitivo que influenciam seu aprendizado. Segundo Piaget a aprendizagem  

se dá nas relações homem e ambiente. Também é observado que essas relações baseiam-se no  

conceito de assimilação, acomodação, adaptação e equilíbrio.  

Já Lev Vygotsky introduz o conceito de zona de desenvolvimento proximal (ZDP), onde 

o aprendizado ocorre na interação social com outros mais experientes, destacando o papel 

fundamental da mediação social no desenvolvimento cognitivo. 

 Conforme Vigotsky,  

“[...] a aprendizagem é um processo social e, por isso, deve ser mediada. O papel da 

escola é orientar o trabalho educativo para estágios de desenvolvimento ainda não 

alcançados pelo aluno, impulsionando novos conhecimentos e novas conquistas a 

partir do que já sabe, constituindo uma ação colaborativa entre o educador e o aluno” 

(Vygotsky, 1956, p.58). 

 

Bruner (1960) que desenvolveu a Teoria da Instrução, foi outro grande defensor do  

construtivismo assinala que a grande questão da educação deve ultrapassar as questões  

utilitaristas tão fortemente preconizadas em nossa história da educação baseada nos ideais  

norte- americanos . Segundo o mesmo, a questão geral é: O que devemos ensinar e com que  

propósito? O que deve ser ensinado, quando e como? Que implicações traz para destacar a  

estrutura do sujeito que tentar dar ao aluno uma noção das ideias fundamentais de uma  

disciplina? Tudo isso à luz da nova revolução científica das concepções sobre aprendizagem e  

ensino.  

Bruner (1960) formulou os principais critérios pedagógicos a serem levados em  

consideração dentro das propostas educacionais:  

• O objeto da educação a partir de uma perspectiva cognitiva consiste em garantir que o  

aluno acesse essa estrutura o mais diretamente possível subjacente.   

•  Os encontros educativos devem produzir compreensão e não apenas performance. • O 

conhecimento verdadeiramente adquirido é aquele que é redescoberto. • Qualquer 

assunto pode ser ensinado a qualquer criança em qualquer idade se for feito  

honestamente.  

• O objetivo da instrução não é a amplitude, mas a profundidade. 

•  O currículo concebido como uma espiral que começa com uma descrição intuitiva de  

um domínio e passando por cima dele para representá-lo de uma forma mais poderoso  

e formal.  

• O professor é um guia, alguém que ajuda você a entender e descobrir por conta própria. 
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• As razões para a aprendizagem seriam extrínsecas em princípio, mas eles seriam 

intrínsecos.  

• O aluno não deve falar sobre disciplina, mas deve fazer a disciplina. (Temporetti, 2010).  

Conforme Temporetti (2010), a atividade intelectual é a mesma em todo lugar, seja na  

produção de um cientista ou em sala de aula. A diferença é de grau e não de classe. A  

aprendizagem ocorre em níveis empíricos muito mais do que em níveis abstratos para o aluno.  

Uma percepção interessante é entender que a educação é um processo que não pode ser separado  

do que se pretende ensinar.  

Segundo Bruner, toda concepção sobre ensino e aprendizagem implica na natureza do  

conhecimento e na natureza das coisas que os aprendizes tentam compreender. Dessa forma,  

deduz-se que a maioria das pessoas tem mais condições de aprender com bases empíricas, e  

aquelas que enfrentam dificuldades de aprendizagem certamente podem alcançar o  

conhecimento em profundidade ao longo do tempo, utilizando estratégias e metodologias  

adequadas, conforme preconizado por Bruner em seus princípios.  

O trabalho de Bruner, inicialmente, demonstra preocupação e interesse em como os  

processos cognitivos, concebidos como "solitários e intrapsíquicos", poderiam ser apoiados por  

pedagogias adequadas. Na época da formulação dessa teoria, pressupunha-se que os estudantes  

estariam interessados no novo currículo e que estes viveriam em um vácuo educacional, sem  

serem afetados por problemas sociais, culturais e políticos.  

Bruner (1960) propôs que a melhor abordagem para compreender o desenvolvimento  

dos processos cognitivos seria através do estudo da eficácia e ineficácia das estratégias  

utilizadas pelos seres humanos para pensar e resolver problemas. Como as crianças  

desenvolvem diferentes estratégias na resolução de problemas? Bruner não estava tão  

interessado nas diferenças individuais nos processos cognitivos, mas focou no estudo da  

intervenção e da mudança nas funções cognitivas. É justamente nesse aspecto que a intervenção  

da escola e do professor se aplica (Temporetti, 2010).  

Ainda na linha do Construtivismo, David Ausubel (1980) teorizou sobre a  

Aprendizagem Significativa, que pressupõe que o conhecimento seja permeado pela  

assimilação de significados previamente elaborados e/ou simbolizados na prática.  

Segundo Ausubel (1980), essencial na investigação psicopedagógica da Aprendizagem 

Significativa, qualquer evento educativo é uma ação para trocar significados e sentimentos entre  

os agentes educadores e os sujeitos em aprendizagem. A expectativa comum no processo de  

ensino e aprendizado é que o aprendiz 'possua ideias ancoradas relevantes, com as quais possa  

relacionar o novo material' (AusubeL, 2003). Segundo Chaveiro e Silva (2019), entendemos  
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que a construção de uma Aprendizagem Significativa ocorrerá considerando que essa conexão  

entre conceitos, uma condição de ancoragem que a maioria das crianças desenvolve por volta  

do primeiro ano de vida conceitual, ainda depende dos interesses subjetivos.  

A aprendizagem ativa é outro conceito amplamente utilizado atualmente, que enfatiza o  

protagonismo do estudante e sua participação ativa no processo de aprendizado por meio de  

atividades como discussões em grupo, resolução de problemas, experimentação e reflexão.  

Conforme Torres (2014), um dos princípios da aprendizagem ativa é promover a interação entre  

os estudantes para resultar em uma aprendizagem participativa e significativa, tanto dentro  

quanto fora da sala de aula, como é o caso da aprendizagem cooperativa e colaborativa.  

Ainda para Lopes (2020), os ambientes de aprendizagem são fundamentais  no 

desenvolvimento das competências de cognição, interpessoalidade e  principalmente 

interpessoalidade esperadas para o sujeito do século XXI, dessa forma a  aprendizagem ativa 

possibilita resultados interessantes, pautados no envolvimento de ambos,  aluno e professor, as 

técnicas utilizadas, refletirão o respeito da instituição para com o aprender  do aluno (Lopes, 

2020).  

Outra teoria que enfatiza a necessidade de autonomia, competência e relacionamento no  

processo de aprendizado é a Teoria da Autodeterminação de Edward Deci e Richard Ryan 

(1981). Segundo eles, os alunos que sentem que têm controle sobre seu aprendizado, que se  

percebem competentes e conectados com os outros, tendem a ser mais motivados e engajados.  

A autodeterminação representa um conjunto de comportamentos e habilidades que 

dotam a pessoa da capacidade de ser o agente causal em relação ao seu futuro, ou 

seja, de ter comportamentos intencionais. Dessa maneira, essa teoria tem como objeto 

de estudo as condições do contexto social que facilitam a saúde psicológica, bem 

como apresenta como hipótese principal a noção de que o bem-estar psicológico pode 

ser alcançado a partir da autodeterminação (Ryan & Deci, 1987). 
 

Dessa forma, entende-se que o comportamento autônomo diz respeito às necessidades,  

aos interesses e às habilidades da pessoa. A autorregulação refere-se ao uso de estratégias para  

alcançar objetivos, resolver problemas e tomar decisões, assim como estratégias para uma  

aprendizagem contínua quando aplicadas na educação (Appel-Silva, 2010). 

Dentre as metodologias mais populares, destaca-se a Aprendizagem Baseada em 

Projetos  (PBL), oriunda do Construcionismo, uma vertente do Construtivismo. Papert (1928-

2016), ao  desenvolver a teoria da Aprendizagem Baseada em Projetos, destacou a necessidade 

de colocar os alunos no centro do processo de aprendizado, desafiando-os a resolver problemas 

reais e  complexos. Isso promove habilidades de pensamento crítico, colaboração e autogestão. 

Para Papert (1985), a aprendizagem é facilitada quando ocorre através de uma dinâmica  

de modelos e assimilação. Os modelos facilitam o acesso a ideias abstratas. Um exemplo disso  
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pode ser observado quando o aluno aprende o conceito de 'variável' por meio da programação  

de computadores (modelo) e, a partir daí, consegue compreender o conceito de 'incógnita'  

presente em uma equação matemática (assimilação), tornando o aprendizado mais amigável.  

Papert também acreditava que a aprendizagem depende de aspectos afetivos, pois envolve  

situações significativas que vivenciamos e assimilamos, permitindo-nos utilizá-las em outros  

contextos de aprendizado. 

Para Papert (1985), a aprendizagem é facilitada quando ocorre através de uma dinâmica 

de modelos e assimilação. Os modelos facilitam o acesso a ideias abstratas. Um exemplo disso 

pode ser observado quando o aluno aprende o conceito de 'variável' por meio da programação 

de computadores (modelo) e, a partir daí, consegue compreender o conceito de 'incógnita' 

presente em uma equação matemática (assimilação), tornando o aprendizado mais amigável. 

Papert também acreditava que a aprendizagem depende de aspectos afetivos, pois envolve 

situações significativas que vivenciamos e assimilamos, permitindo-nos utilizá-las em outros 

contextos de aprendizado. 

Papert (1985) foi um dos primeiros teóricos da educação a compreender e valorizar o  

papel do computador e das mídias digitais na sociedade, considerando o papel transformador  

que eles teriam. Ele acreditava no computador como uma máquina de ensinar e refletia sobre  

como os computadores poderiam ser inseridos no mundo da educação. Tais transformações  

puderam ser confirmadas anos mais tarde, nas profundas mudanças observadas nas formas  

como as pessoas pensam, trabalham, se comunicam, divertem-se e aprendem.  

De modo geral, percebe-se que, de acordo com as contribuições dos teóricos citados, as  

práticas para promover o protagonismo estudantil envolvem criar ambientes de trabalho  

colaborativos que facilitem a criação e o trabalho em grupos, permitam a resolução de  

problemas e o desenvolvimento de projetos, em uma ação conjunta de construção de  

conhecimento, além de promover a interação e o desenvolvimento de habilidades sociais.  

Ressalta-se também que o uso de tecnologias educacionais, como recursos e ferramentas  

que possibilitem a aprendizagem autodirigida, plataformas online, aplicativos educacionais e  

recursos multimídia, além da implementação de metodologias como a aprendizagem baseada  

em problemas, por descoberta e gamificação, incentivam os alunos a se engajar de forma prática  

e autônoma com o conteúdo. Essas abordagens promovem autonomia e protagonismo,  

oferecendo também a possibilidade de autoavaliação e autogerenciamento com feedbacks  

contínuos para os professores, além de ensinar habilidades metacognitivas como planejamento,  

monitoramento e percepção do próprio aprendizado (Papert, 1985).  

Depreende-se que o aluno que assume um papel ativo na sua própria aprendizagem  
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torna-se mais engajado, motivado, crítico, colaborativo, autônomo e responsável pelo seu  

aprendizado. Para isso, além da formação docente, é preciso que o professor esteja preparado e  

disposto a modificar suas práticas pedagógicas em apoio a esse protagonismo.  

É importante estar atento ao fato de que os alunos são diversos e, dentro dessa 

diversidade, existem interesses, habilidades e necessidades que devem ser considerados e  

contemplados. No contexto da avaliação, é fundamental utilizar métodos que valorizem a  

aprendizagem como um processo e a formação de competências. 

 

Discussão sobre como a abordagem centralizada no estudante pode impactar a qualidade 

da educação e o engajamento 

 

 Historicamente, frutos de uma sociedade patriarcal, onde as figuras de autoridade  

sempre foram colocadas em evidência em todos os âmbitos e setores da sociedade, a escola tem  

um revés em seu formato. O aprendizado, antes centrado no professor, agora dá lugar ao  

aprendizado focado no aluno, onde a aquisição de novos conhecimentos depende da valorização  

do conhecimento prévio do aluno. Além disso, a dinâmica de aula precisa ser flexível e adaptada  

à realidade de cada indivíduo ou turma.  

Conforme Boscov (2020) na abordagem centrada no aluno, o professor atua como  

facilitador do processo de ensino e aprendizado, a agenda da aula é flexível para se ajustar às  

necessidades do aluno, há o uso de problemas mal estruturados, baseados em situações reais e  

multidimensionais.  

De acordo Felix (2015), a prática pedagógica deve considerar desafios que serão  

enfrentados pelos indivíduos que futuramente atuarão em uma sociedade mais exigente e  

complexa. Para tanto há que se oferecer aos alunos uma formação alinhada com as  

competências pessoais e técnico-profissionais esperadas. Dessa forma , o modelo tradicional de  

ensino, que coloca o estudante como mero receptor do conhecimento, reduzindo seu poder de  

interferência na realidade que o cerca, não se adéqua com o perfil do profissional que a  

sociedade do conhecimento necessita. Deve-se, então, incorporar na educação atual  

metodologias que superem as limitações do modelo tradicional de ensino e que consigam  

desenvolver nos estudantes as competências adequadas ao contexto social e profissional,  

permitindo a eles efetiva preparação para a realidade que se apresenta.(Felix, 2015)  

Segundo (Konopka, 2015 apud Boscov 2020), deve ser a facilitação da mudança e da  

aprendizagem, pois a sociedade atual se caracteriza pela dinamicidade na produção de novos  

conhecimentos, pela mudança e transformação, e não pela tradição e rigidez. Aprendizado  
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centrado no aluno é uma abordagem de aprendizado que coloca os alunos no centro da  

instrução, como construtores ativos de significado e pensamento.   

Os professores trabalham como facilitadores, promovendo dinâmicas de sala de aula  

que incentivam os estudantes a compartilhar, negociar e coletivamente construir significados 

conhecimentos. Ainda de acordo com Boscov (2020) o aprendizado ativo é qualquer método  

instrucional exigindo que os alunos façam algo com o conhecimento que estão tentando  

adquirir. Entender o aluno, perfil, necessidades, como é seu processo de aprendizado, são  

fatores fundamentais que essa transformação do ensino aconteça.  

Imbernón (2011) afirma que a formação terá como base uma reflexão dos sujeitos sobre  

sua prática docente, de modo a permitir que examinem suas teorias implícitas, seus esquemas  

de funcionamento, suas atitudes etc., realizando um processo constante de autoavaliação que  

oriente seu trabalho. A orientação para esse processo de reflexão exige uma proposta crítica da  

intervenção educativa, uma análise da prática do ponto de vista dos pressupostos ideológicos e  

comportamentais subjacentes.  

A formação apresenta-se nos como um fenômeno complexo e diversos sobre o qual  

existem apenas escassas conceptualizações e ainda menos acordo em relação às dimensões e  

teorias mais relevantes para a sua análise. Em primeiro lugar a formação como realidade  

conceptual, não se identifica nem se dilui dentro de outros conceitos que também se usam, tais  

como educação, ensino treino, etc. Ademais, o conceito formação inclui uma dimensão pessoal  

de desenvolvimento humano global que é preciso ter em conta face a outras concepções  

eminentemente técnicas. Em terceiro lugar, o conceito formação tem a ver com a capacidade  

deformação, assim como com a vontade de formação (Garcia, 2019). 

 

CONCLUSÃO 

 

O conceito do estudante como protagonista do seu próprio processo de aprendizado  

representa uma mudança significativa na abordagem educacional, colocando os alunos no  

centro do processo educativo. Ao adotar práticas que promovem a autonomia, a  

responsabilidade e a participação ativa dos alunos, é possível criar um ambiente de aprendizado  

mais dinâmico, motivador e eficaz. Essa abordagem não apenas melhora os resultados  

acadêmicos, mas também prepara os alunos para serem aprendizes ao longo da vida, capazes  

de enfrentar os desafios do mundo contemporâneo.  

Porém é necessário que o perfil do professor também seja modificado e que ele seja  

partícipe dessa mudança e passe a ser realmente um professor comprometido com a prática  
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reflexiva e que interiorizem o fato de que a ação de ensinar é entendida como uma atividade de  

mediação em que são fornecidos aos alunos as condições e os meios para que eles se apropriem  

do saber sistematizado, enquanto sujeitos ativos no processo de ensino-aprendizagem e que ao  

se apropriarem desse conhecimento saibam e entendam o que dele pode ser feito observando os  

termos de criticidade e autonomia. 
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RESUMO 

 

Este artigo tem como objetivo apresentar as análises acerca das propostas de aperfeiçoamento 

do ensino de Ciência no Ensino Médio no contexto da educação brasileira. A partir de uma 

revisão bibliográfica e de uma análise qualitativa e descritiva buscou-se compreender as 

abordagens pedagógicas, métodos de ensino, recursos didáticos e políticas educacionais que 

têm sido propostas ao longo dos anos até chegar à Base Nacional Comum Curricular  as  

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino de Ciências no Ensino Médio visando a 

melhoria da qualidade do ensino nessa modalidade. Uma rápida contextualização das políticas 

educacionais até então apontam para várias lacunas no que diz respeitoà formação integral do 

indíviduo e principalemente o seu alinhamento com os pressupostos educacionais desejados 

para o seculo XXI. As conclusões portanto, sugerem que o ensino por meio da investigação, da 

pesquisa, do debate, do relacionamento, são as carcterísticas propostas por essas diretrizes e 

que  são primordiais para transformar a realidade dos indivíduos, através de uma educação que 

forme cidadãos livres, autônomos, críticos.   
 

Palavras-Chave: Ensino de Ciências; Ensino Médio; Abordagens Pedagógicas. 

 

ABSTRACT 

 

This article aims to present the analyses on the proposals for improving Science education in 

high school in the context of Brazilian education. From a bibliographic review and qualitative 

and descriptive analysis, it was sought to understand the educational approaches, teaching 

methods, educational resources and educational policies that have been proposed over the years 

until reaching the National Common Curricular Base  the  National Curriculum Guidelines for 

Teaching Science in High School aiming at improving the quality of teaching in this modality. 

A quick contextualization of educational policies so far point to several gaps with regard to the 

full training of the individual and mainly their alignment with the desired educational 

assumptions for the XXI century. The conclusions therefore suggest that teaching through 

research, research, debate, relationship are the characteristics proposed by these guidelines and 

that  are paramount in transforming the reality of individuals, through an education that forms 

free, autonomous, critical citizens.  
  

Keywords: Science Teaching; High School; Educational Approaches. 
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INTRODUÇÃO 

 

O foco deste artigo é apresentar uma análise panorâmica das propostas de  

aperfeiçoamento do ensino de Ciências no ensino médio no contexto educacional brasileiro. A  

pesquisa busca compreender as abordagens pedagógicas, métodos de ensino, recursos didáticos  

e políticas educacionais que têm sido propostas visando a melhoria da qualidade do ensino de  

Ciências.  

O ensino de Ciências no nível do ensino médio assume uma posição de suma  

importância no desenvolvimento acadêmico e cidadão dos estudantes, desempenhando um  

papel fundamental na facilitação da compreensão de conceitos científicos e sua aplicação no  

contexto da vida real. Contudo, apesar desse papel significativo, subsistem desafios pertinentes  

concernentes aos métodos de ensino empregados, ao envolvimento ativo dos alunos e à  

pertinência dos conteúdos curriculares ministrados.  

Nesse contexto, o presente projeto de pesquisa se dedica a uma exploração detalhada  

das diferentes propostas voltadas para o aperfeiçoamento do ensino de Ciências, com a  

finalidade de discernir abordagens promissoras e discernir as ramificações que delas decorrem  

para a esfera educacional.  

Nesta terceira seção terá a revisão abrangente da literatura acadêmica sobre propostas  

de aperfeiçoamento do ensino de Ciências da Natureza no ensino médio, incluindo abordagens  

pedagógicas, recursos didáticos e políticas educacionais.   

 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino de Ciências no Ensino Médio 

A atual formatação do Novo Ensino Médio é caracterizadas pela implementação de  

itinerários formativos, que possibilitam aos alunos a escolha de áreas de aprofundamento de  

acordo com seus interesses e aptidões. Além disso, métodos pedagógicos mais participativos,  

como a aprendizagem baseada em projetos, vêm ganhando espaço, promovendo a criatividade  

e a interdisciplinaridade.   

Entre essas benesses estão incluídas a personalização da aprendizagem, o estímulo à  

criatividade, a preparação mais alinhada às demandas do mercado de trabalho e a formação de  

cidadãos críticos e autônomos. Entretanto, os desafios também se fazem presentes, tais como  a 

necessidade de formação docente adequada, a infraestrutura das instituições de ensino e a  

superação de resistências culturais em relação à mudança de paradigma educacional.   

Dentre as novas tendências, destaca-se a integração das tecnologias educacionais, que  

potencializam a criatividade e proporcionam recursos inovadores de aprendizado. Além disso,  
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a busca por parcerias entre instituições de ensino, setor privado e organizações da sociedade  

civil se apresenta como uma direção futura promissora para enriquecer o ambiente educacional  

e ampliar as oportunidades para os estudantes.  

O novo Ensino Médio é uma resposta necessária para enfrentar os desafios do século  

XXI, promovendo uma educação mais alinhada às demandas da sociedade contemporânea. A  

necessidade de adaptar o ensino às transformações sociais e econômicas, ressaltando que o  

Novo Ensino Médio, ao buscar essa adaptação, cria um ambiente propício para o  

desenvolvimento de habilidades essenciais para os alunos enfrentarem os desafios do século  

XXI.   

Essa nova modalidade emerge como um ambiente propício para o estímulo à  

criatividade e à inovação, refletindo uma abordagem educacional que busca preparar os  

estudantes para os desafios e oportunidades do século XXI. Com a implementação das  

mudanças propostas pela Reforma do Ensino Médio, o currículo passa a ser mais flexível e  

diversificado, possibilitando que os alunos escolham itinerários formativos alinhados com seus  

interesses, aptidões e projetos de vida.  

O Novo Ensino Médio emerge como um ambiente propício para o estímulo à  

criatividade e à inovação, refletindo uma abordagem educacional que busca preparar os  

estudantes para os desafios e oportunidades do século XXI. Com a implementação das  

mudanças propostas pela Reforma do Ensino Médio, o currículo passa a ser mais flexível e  

diversificado, possibilitando que os alunos escolham itinerários formativos alinhados com seus  

interesses, aptidões e projetos de vida.   

Nesse contexto, a criatividade assume um papel central no processo de ensino e  

aprendizagem. Segundo Robinson (2010), a criatividade é uma habilidade essencial para a  

resolução de problemas complexos, a inovação e a adaptação às mudanças. Portanto, o Novo  

Ensino Médio oferece oportunidades para que os estudantes desenvolvam e exercitem sua  

criatividade em diferentes áreas do conhecimento, seja nas disciplinas tradicionais, nos projetos  

interdisciplinares ou nos cursos técnicos e profissionalizantes.   

Além disso, o Novo Ensino Médio promove uma abordagem pedagógica mais centrada  

no aluno, valorizando sua participação ativa no processo de aprendizagem. Com a adoção de  

metodologias ativas, como o ensino por projetos, a aprendizagem baseada em problemas e o  

trabalho colaborativo, os estudantes são incentivados a explorar, experimentar e criar,  

assumindo o protagonismo de sua própria educação.   

Entretanto, para que o Novo Ensino Médio se torne verdadeiramente um lócus criativo,  

é necessário superar alguns desafios entre os quais a formação dos professores, a adequação da  
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infraestrutura escolar e a disponibilidade de recursos educacionais são os aspectos que precisam  

ser urgentemente considerados. Dito isto, é importante promover uma cultura escolar que  

valorize a criatividade e a inovação, estimulando a curiosidade, a autonomia e a capacidade de  

pensar de forma crítica e criativa.  

Pensando assim, independente das críticas direcionadas principalmente em relação à 

redução das disciplinas tradicionais e a formação de professores, o Novo Ensino Médio  

representa uma oportunidade única para transformar a educação no Brasil, criando um ambiente  

propício para o desenvolvimento da criatividade e da inovação. Ao promover uma abordagem  

mais flexível, diversificada e centrada no aluno, visto que visa preparar os estudantes para os  

desafios e oportunidades do mundo contemporâneo, capacitando-os a serem agentes de  

transformação em suas comunidades e na sociedade como um todo.  

Ancorado na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e nos Referencias Curriculares 

Nacionais RCNs, não apenas representa uma evolução paradigmática,  mas também se 

configura como um ecossistema educacional inovador. A flexibilidade  curricular, a promoção 

do protagonismo estudantil e a integração disciplinar convergem para a  construção de um 

modelo educacional mais adaptado às demandas contemporâneas. No que diz  respeito ao 

ensino médio, observa-se escassez de estudos empíricos focalizando as práticas  utilizadas pelos 

docentes para promover a expressão e o desenvolvimento do potencial criativo  dos alunos, com 

dados levantados seja junto a professores, seja junto a alunos.   

Considera-se, entretanto , que este nível de ensino exige mudanças estruturais, pois  

nasceu e cresceu em meio ao ensino fundamental e à educação superior, o que prejudicou a  

formação de sua identidade, bem como dificultou melhorias quanto a recursos, espaços e  

objetivos. Em relação às medidas a serem tomadas destaca-se , um ensino que possibilite o  

desenvolvimento da criatividade. Para isso, faz-se necessário repensar o conteúdo a ser  

ensinado, a formação dos professores e a qualidade da educação daqueles que ingressam no  

sistema educacional.  

Isto envolve vencer a crise que o sistema educacional brasileiro enfrenta no século XXI,  

pois, embora tenha apresentado expansão no número de matrículas, apresentou também o  

empobrecimento da qualidade da educação. Dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas  

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), por exemplo, evidenciam que a educação tem  

apresentado diferença de resultados entre a rede pública e a particular, e entre escolas de  

distintas regiões do país.  

Dito isso, o que perpassa entre os objetivos da BNCC é proporcionar aos alunos o 

contato com os processos da investigação científica. Na composição do documento existem 



62 

 

novas nomenclaturas para os eixos temáticos organizadores dos conteúdos para o componente 

curricular e deixa claro em todo o documento a proposta de progressão da aprendizagem, com 

as habilidades sendo desenvolvidas ano a ano, com grau crescente de complexidade em todo o 

Ensino Fundamental em direção ao Ensino Médio. Essa progressão evidencia que foram 

mantidos alguns pressupostos oriundos dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) com 

ênfase e detalhamento diferentes em termos conceituais. (Silva,2014).  

Conforme Silva (2014) o objetivo principal é favorecer o contato do aluno com 

processos, práticas e procedimentos da investigação científica para que eles sejam capazes de 

intervir na sociedade. Neste percurso, as vivências e interesses dos estudantes sobre o mundo 

natural e tecnológico devem ser valorizados. 

 

Reformas educacionais que impactaram o ensino de Ciências no ensino médio ao longo 

das décadas 

 

Na proporção que a Ciência e a Tecnologia foram reconhecidas como essenciais no 

desenvolvimento econômico, cultural e social, o ensino das Ciências em todos os níveis foi 

também crescendo de importância, sendo objeto de inúmeros movimentos de transformação do 

ensino, podendo servir de ilustração para tentativas e efeitos das reformas educacionais. 

(Krasilchik, 2000). 

Conforme Marandino (2007, p.13): 

A preocupação sobre o conhecimento que a população em geral deveria possuir sobre 

ciência se destacou durante os anos de 1970, a partir das pesquisas de opinião pública 

que indicavam não só que os cientistas estavam perdendo o seu status privilegiado, 

como também a confiança pública na ciência e nas instituições científicas parecia 

declinar. Desta forma, os anos 70 foram marcados pela crítica ao papel da ciência e 

aos frágeis resultados da divulgação científica. Nesse momento, a falta de 

compreensão sobre a ciência e seus processos foi largamente detectada em vários 

países, o que mobilizou políticas nacionais e internacionais na direção de melhorar a 

alfabetização científica da sociedade. Assim, nos anos 1980 multiplicaram-se 

inovações dirigidas por uma nova geração de centros de cultura científica, ampliando 

no mundo todo a existência dos chamados science centres. 

 

Desde então, reformas aliadas à popularização do ensino de ciências tem sido pensadas  

e no Brasil, as reformas educacionais, como a implementação da Base Nacional Comum  

Curricular (BNCC) e a Reforma do Ensino Médio, tiveram um impacto significativo no ensino  

de Ciências no ensino médio.  

Essas novas diretrizes para a educação básica vêm completar o conjunto de instrumentos  

legais e normativos que instituem a contrarreforma do Ensino Médio, desencadeada a partir da  

MP 746/2016, convertida na Lei nº 13.415/2017.Essa lei inaugura algumas alterações na  

organização curricular, na formação inicial e capacitação de professores, além de incentivar a 
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expansão de parcerias entre público e privado. (Cunha, 2017).   

A ideia é que essas reformas melhorem a qualidade e equidade da educação com a  

ampliação da carga horária e alteração do currículo com vistas ao desenvolvimento de  

competências e habilidades para o aluno. Porém há severas críticas quanto às suas verdadeiras  

intenções ou repercussões, entre elas e a principal delas a exclusão de parcela dos jovens com  

a fragmentação do ensino e prevalência de uma política meritocrática onde as desigualdades  

são de certa forma naturalizadas. (Cunha, 2017).   

Para Michetti (2020), os produtos das reformas que acontecem na educação brasileira  

tais como a BNCC são estimuladas por várias organizações sem fins lucrativos ligadas ao  

universo corporativo. Elas atuam de diversas maneiras, como em parcerias com secretarias  

municipais e estaduais de educação, na formação de “líderes”, em premiações de “boas  

práticas”, no financiamento de pesquisas na área de educação e na formação de “coalizões”  

para a consecução de políticas educacionais de amplo escopo, como a criação da chamada Base  

Nacional Comum Curricular.  

De acordo com Michetti (2020), a discussão em torno da  BNCC tem gerado debates, 

pesquisas e críticas que acusam o documento de  estabelecer estratégias de legitimação e crítica. 

Essas críticas apontam que o documento  apresenta oito estratégias de consensualização, além 

de fragmentação de conhecimento,  invisibilidade de gênero e orientação sexual, estímulo à 

competitividade e foco apenas nos  resultados ao ressaltar os conceitos de competências e 

habilidades. Há também riscos de uma  abordagem conceitual que ignora atitudes e 

procedimentos, além de uma visão fragmentada das  questões de diversidade, ainda que o 

documento exalte a justiça e a equidade.  

Contudo, Gadotti (2020), afirma que a BNCC representa um avanço significativo ao  

trazer a perspectiva de uma educação que vá além da mera transmissão de conteúdo, visando a  

formação integral dos estudantes. Assim, a BNCC não se restringe apenas à atualização de  

conteúdos, mas propõe uma mudança de paradigma, colocando o estudante no centro do  

processo educativo. Essa abordagem integral é crucial para preparar os jovens não apenas para  

o vestibular, mas para os desafios complexos e multifacetados da sociedade contemporânea.   

Ao enfatizar a formação integral, a BNCC contribui para a construção de cidadãos  

críticos, éticos e comprometidos (Gadotti, 2020). Nesse contexto, Torres (2017) argumenta que  

A BNCC é um caminho para superar a fragmentação curricular, promovendo uma educação  

mais conectada com as necessidades individuais e coletivas dos estudantes. A afirmação de  

Torres salienta que a BNCC é uma resposta à fragmentação que muitas vezes caracteriza o  

ensino médio.  
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Ao reconhecer e integrar diferentes áreas do conhecimento, a BNCC busca construir  

uma educação mais significativa e relevante para os estudantes. Reforçando essa perspectiva,  

Lima (2021) destaca que A BNCC propõe a superação da dicotomia entre teoria e prática,  

promovendo uma educação mais próxima da realidade e das demandas do século XXI. A breve  

citação de Lima (2021) reforça a ideia de que a BNCC vai além da teoria, conectando-se à  

prática e à vida cotidiana dos estudantes. Ao integrar o conhecimento à realidade, a BNCC  

contribui para uma aprendizagem mais significativa e aplicável.  

A ideia de aprendizagem coletiva que perpassa a BNCC também se afina com as  

tendências mais contemporâneas da educação, desde Paulo Freire que afirmava que os homens  

aprendem em comunhão, ou em Sepúlveda (2003) que fala que a socialização do conhecimento  

é uma prática social a qual implica em processos de tradução e de recontextualização a fim de  

tornar os saberes produzidos acessíveis para os indivíduos. 

 

Estrutura e organização da BNCC para o ensino de Ciências da Natureza, incluindo os 

objetivos de aprendizagem e competências esperadas no ensino médio 

 

A proposta da BNCC para a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias na etapa  

do Ensino Médio centra-se na ampliação e na sistematização das aprendizagens essenciais  

desenvolvidas no Ensino Fundamental quanto: aos conhecimentos conceituais da área; à  

contextualização social, cultural, ambiental e histórica desses conhecimentos; aos processos e  

práticas de investigação e às linguagens das Ciências da Natureza aqui reunindo os  

conhecimentos relativos à Biologia , Química e Física. Estes conhecimentos são tematizados e  

problematizados segundo as matrizes : Matéria e Energia e Vida, Terra e Cosmos.  

Quanto às competências esperadas estão:  

1. Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas interações e 

relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas 

que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e 

melhorem as condições de vida em âmbito local, regional e global. 

2. Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do 

Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a 

evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar e defender decisões éticas e 

responsáveis. 

3. Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e 

tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens 
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próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem demandas 

locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a públicos 

variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais 

de informação e comunicação (TDIC). (BNCC,2018). 

Com as competências alinhadas às metodologias ativas e ao teor investigativo que se espera do 

currículo do ensino médio, essas competências estimulam o aprendizado crítico, reflexivo 

pondo em dias a alfabetização científica que deve ser iniciada no princípio da educação básica. 

 

Abordagens pedagógicas sugeridas pela BNCC para o ensino de Ciências, incluindo 

metodologias ativas, investigativas e experimentais 

 

As principais abordagens pedagógicas para o ensino médio incluem as metodologias 

ativas, investigativas e experimentais que buscam engajar os alunos no próprio aprendizado em 

vistas a explorar e resolver problemas reais. Entende-se por Metodologias ativas o processo de 

aprendizagem que propõe ao aluno um desenvolvimento integral direcionado a pessoa desse 

aluno, a sua cognição, as emoções, habilidades, atitudes e valores.  

É uma proposta pedagógica que possibilita a utilização de aspectos de desenvolvimento 

do ser humano e técnicas que incentivam o professor e o aluno a caminharem juntos rumo ao 

conhecimento. Elas estão atreladas a paradigmas educacionais. Dessa forma a capacitação 

profissional para novas tecnologias, incluir as famílias no processo e a relacionamento 

professor-aluno. No processo da fala e da escuta, a disciplina do silêncio a ser assumida com 

rigor e a seu tempo pelos sujeitos que falam e escutam é um sine qua non da comunicação 

dialógica. (Sefton; Galini, 2022).  

O primeiro sinal de que o sujeito que fala sabe escutar é a demonstração de sua 

capacidade de controlar não só a necessidade de dizer a sua palavra, que é um direito, mais 

também o gosto pessoal, profundamente respeitável, de expressá-la (Freire, 2019, p.114). As 

práticas de ensino-aprendizagem baseadas em metodologias ativas de aprendizagem, conforme 

mencionado anteriormente, enfatizam a inclusão das famílias no processo educacional, o autor 

deixa claro, além de realçar a importância do relacionamento entre o professor e o aluno.  

Conforme citado acima, esse enfoque coloca em destaque a colaboração e a parceria 

entre a escola, os pais ou responsáveis e os educadores, bem como a interação positiva entre os 

educadores e os alunos. 

Podemos considerar aqui também, os projetos e modelos educacionais associados ao 

uso de computadores, internet e dispositivos móveis na educação formal seguem ancorados a 
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conceitos e pressupostos sobre cognição e aprendizagem formulados em contextos  históricos 

muito distintos deste em que estamos vivendo e no qual estão sendo formadas as novas gerações 

(Bannell et al., 2016). 

 Nossos sistemas educacionais muitas vezes se baseiam em premissas antigas sobre 

cognição e aprendizagem, que podem não ser mais adequadas para preparar os alunos para o 

mundo contemporâneo. Essas premissas podem não levar em consideração a natureza ativa, 

participativa e social da aprendizagem mediada pela tecnologia. Para Tardif (2014, p. 11), “o 

ensino não é mais uma atividade que se executa, mas uma prática na qual devemos pensar, que 

devemos problematizar, objetivar, criticar, melhora 

De modo geral, a formação dos professores e os projetos e modelos educacionais 

associados ao uso de computadores, internet e dispositivos móveis na educação formal seguem 

ancorados a conceitos e pressupostos sobre cognição e aprendizagem formulados em contextos 

históricos muito distintos deste em que estamos vivendo e no qual estão sendo formadas as 

novas gerações (Bannell et al., 2016).  

Modelos educacionais tradicionais foram concebidos em contextos históricos que 

diferem significativamente do ambiente tecnologicamente avançado, por exemplo, em que 

nossas novas gerações estão sendo educadas. Além disso, a rapidez das mudanças tecnológicas 

e da informação exige que os modelos educacionais se adaptem constantemente.  

É interessante, aliás, lembrar que surge a necessidade de utilizar as metodologias ativas, 

por se adequarem muito bem ao momento e ao processo de aprendizagem no formato híbrido e 

remoto, mas há um fato que se sobrepõe consequentemente o aumento das atividades que são 

inevitáveis, situação que afirma que as práticas inovadoras irão provocar/construir uma 

educação integrada. "Assim, professores devem, cada vez mais, contribuir para que a base de 

conhecimento em sua área de atuação seja apropriada (Cortelazzo, 2018, p. 32). 

Assim sendo. tendo como principais pressupostos a investigação científica, a 

experimentação, a BNCC traz a necessidade da adoção da abordagem investigativa como 

elemento central da formação. O docente deve convidar os alunos de forma intencional para 

uma participação ativa – algo que está atrelado diretamente à questão do letramento científico. 

Nesta perspectiva, os conceitos são construídos em conjunto e a participação no 

processo científico de construção é coletiva e por etapas: observar, perguntar, analisar 

demandas, propor hipóteses, elaborar modelos e explicações, desenvolver, divulgar e 

implementar soluções para resolver problemas cotidianos, entre outras. (Cortelazzo, 

2018, p. 32). 
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Ainda que sem a mesma nomenclatura, os PCNs já traziam a indicação de que os alunos 

deveriam não apenas aprender definições científicas, mas também procedimentos e atitudes de 

investigação, comunicação e debate de fatos e ideias.  

 O termo ‘Alfabetização Científica’ mais comumente utilizado, para alguns autores 

significa também letramento ou enculturação científica. Mas, seja qual for a terminologia 

utilizada, todas as definições buscam um ensino que favoreça o desenvolvimento do indivíduo 

como cidadão capaz de relacionar com o mundo e poder transformá-lo. 

Shen (1975) indica três noções diferentes entre elas para a expressão “alfabetização 

científica”, não só nos seus objetivos como em seu conteúdo, sua forma, seu público-alvo e seus 

meios de disseminação. A alfabetização científica prática permite que o indivíduo esteja apto 

a resolver, de forma imediata, problemas básicos, relacionados ao seu dia a dia. A alfabetização 

científica cívica torna o cidadão mais atento para a ciência e seus impactos, comprometendo-

se assim com a formação para a tomada de decisões mais bem informadas. Já a alfabetização 

científica cultural é em geral destinada a pequena parcela da população que se interessa por 

saber sobre ciência de forma mais aprofundada. 

 Sasseron e Carvalho (2011), por sua vez afirmam que para confirmar a ocorrência da 

alfabetização científica, pressupõe-se que o aluno consiga em diversos contextos de seu 

cotidiano, compreender, interpretar e formular diversas ideias científicas e sobretudo que seja 

desenvolvida sua capacidade de fazer o uso social do que foi aprendido, ou melhor apreendido, 

intervindo e ajudando a intervir no meio em que vive. 

Krasilchik e Marandino (2007, p. 26) afirmam que alfabetização é a capacidade de ler, 

compreender e expressar opiniões sobre ciência e tecnologia. Chassot (2003, p. 34) por sua vez 

afirma que alfabetização é o conjunto de conhecimentos que facilitariam aos homens e mulheres 

fazer uma leitura do mundo onde vivem. Para os autores supracitados a alfabetização científica 

está intrinsecamente ligada ao conhecimento à capacidade de expressar opiniões. 

Mas independente da conceituação, compreende-se que a alfabetização científica é 

baseada no entendimento de que a ciência é um empreendimento humano contínuo. É um 

poderoso instrumento para entender o mundo natural e fornece ferramentas para aumentar o 

conhecimento científico. Por meio desta alfabetização permite que um indivíduo compartilhe a 

exploração, descoberta e invenções em andamento. 

Nesse sentido, conforme reiteraram Nascimento, Fernandes e Mendonça (2010, p. 233), 

“é necessário que os estudantes percebam a mutabilidade do conhecimento científico e se 

atualizem permanentemente num mundo marcado por uma intensa produção científica e 

tecnológica e que passa por constantes e profundas mudanças”. 
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Para Krasilch et al (2020): 

O quadro de exclusão social e econômica – logo também científica e tecnológica – se 

agrava na medida em que nem sempre as políticas governamentais priorizam a sua 

reversão. Atualmente é cada vez mais pauta das reivindicações dos grupos a inclusão 

cultural, ou seja, a efetiva participação na produção e na recepção não somente da 

cultura hegemônica, mas das diferentes manifestações culturais, incluindo as suas. É, 

portanto, fundamental, a articulação entre as políticas de ciência & tecnologia, de 

educação e de cultura no sentido de enfrentar o desafio de ampliar a alfabetização 

científica de seus cidadãos. 

 

Assim, consideramos aqui que o significado da expressão alfabetização científica 

engloba a idéia de letramento, entendida como a capacidade de ler, compreender e expressar 

opiniões sobre ciência e tecnologia, mas também participar da cultura científica da maneira que 

cada cidadão, individualmente e coletivamente, considerar oportuno. (Krasilchik e  Marandino, 

2007). 

Tais capacidades são exigidas para o estudante contemporâneo como condição essencial 

para garantir a cidadania e seu lugar de direitos na sociedade. Dessa forma, entende-se que a 

escola deva ser dialógica, com interação e compartilhamento de saberes. O ambiente escolar 

deve ser um lugar de ensino sistematizado e troca de experiências, o verdadeiro ambiente 

propício para que o saber científico sistematizado aconteça. 

Tilmann e Almeida (2020) relatam que o processo de aprendizagem é um processo 

particular de cada indivíduo, desta forma não se mostra homogêneo. É a partir deste 

desenvolvimento que o processo de aprendizagem pode ser ampliado, já que a evolução da 

aprendizagem escolar não se reduz somente à assimilação de conteúdos. 

A aprendizagem real se dá a partir da integração entre sujeitos sociais, quando o ser 

humano troca diálogos com outros aprendentes, gera uma reconstrução do que já está 

constituído no saber e, assim, a troca com o conhecimento do outro cria a possibilidade para 

novos conceitos. Desta forma, o professor desenvolve estratégias a partir do que está sendo 

construído coletivamente, intervindo nas novas aprendizagens e elaborando estratégias para 

suprir alguma possível limitação ou dificuldade de aprendizagem do discente. 

O leque de conhecimento é aberto quando as pessoas se comunicam. Quando acontece 

a indagação a outrem, aquele que recebeu a pergunta, antes de responder, consulta os 

pensamentos e as memórias em busca de referenciais que passam por crenças e valores. Por 

isso, a resposta é única, baseada no modo de ver o mundo e as coisas. Assim, a visão do outro 

mostra-se fonte de um novo entendimento e cria oportunidades de interpretação. 

Dessa forma, o conhecimento é construído e reconstruído à medida que se permite ser 

compartilhado, criando aprendizados. O conhecimento é gerado de forma coletiva e individual, 

visto que a construção do saber é individualizada a partir da reconstrução de saberes já 
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adquiridos anteriormente por cada aprendiz. E coletiva, a partir do parâmetro de que, sozinhos, 

não seria possível esta reflexão, a fim da construção do novo saber. 

 

CONCLUSÃO 

O Novo Ensino Médio constitui um novo paradigma educacional quando propõe que 

além de professores e alunos  ativos, argumenta o qual é indispensável a escola dispor de 

recursos que auxiliem nos processos de ensino-aprendizagem e quão é indispensável para uma 

educação cada vez mais diversificada e que atenda à diversidade.   

A BNCC por sua vez como uma compilação de propostas  e subsidios para os projetos 

curriculares vem respaldar não só o ensino médio mas toda a educação básica para a 

sistematização da aprendizagem obtida no percurso acadêmico do aluno. 

Usar a comunicação e a critividade no estudo das ciências para construir uma educação 

melhor é, sem dúvidas, a mais prudente atitude que se possa tomar, porque tudo começa pelo 

relacionamento dialógico, outro pressuposto da BNCC. 

 Ensinar por meio da investigação, da pesquisa, do debate do relacionamento é 

primordial para transformar a realidade dos indivíduos, pois estas são características de uma 

educação que se preocupa em formar cidadãos livres e pensantes, capazes de tomar decisões e 

de agir com criticidade e independência.  

Por meio de ações para melhoria no ensino pensa-se em indivíduos aptos e 

transformadores, que possam estar recriando novos meios para o ensino– aprendizagem. É 

notório a preocupação das escolas, para com a qualidade de ensino, preparar seus alunos para 

as constantes transformações e exigências do mundo em que estamos inseridos. Prepará-los 

com autonomia, atitudes e conscientes dos seus deveres e direitos. 
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RESUMO  

A aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), também conhecida pela sigla PBL (Problem 

Based Learning), é uma metodologia de ensino de ensino focada no estudante, fomenta o 

pensamento crítico, a solução de problemas e pode mostrar resultados pertinentes ao Ensino de 

Ciências no Novo Ensino Médio. O método envolve conceitos teóricos e práticos. Os discentes 

desenvolvem as atividades em grupos e o docente assume a função de mediador. O processo é 

elaborado por etapas como: diagnóstico do problema, resolução do problema e apresentação da 

solução. O objetivo é criar habilidades por meio da metodologia da Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP) nas aulas de Ciências no Novo Ensino Médio. Dessa forma, conduz o 

estudante frente a situações-problema, tornando a aprendizagem um desafio a ser conquistado 

através de atividades atrativas e motivadoras. 

Palavras-chave: Novo ensino médio; PBL; Ensino de Ciências  

ABSTRACT  

Problem Based Learning (PBA), also known by the acronym PBL (Problem Based Learning), 

is a teaching methodology that focuses on the student, fosters critical thinking, problem solving, 

and can show pertinent results for Science Teaching in the New High School. The method 

involves theoretical and practical concepts. The students develop the activities in groups and 

the teacher assumes the role of mediator. The process is elaborated in stages such as: problem 

diagnosis, problem solving, and solution presentation. The goal is to create skills through the 

methodology of Problem-Based Learning (PBA) in science classes in the New High School. In 

this way, it leads the student to face problem situations, making learning a challenge to be 

conquered through attractive and motivating activities.  

 

Key words: New High School; PBL; Science Teaching 

INTRODUÇÃO 

 

A educação formal brasileira, “ensino médio e fundamental” neste início de século XXI, 

vem passando por transformações que, ao passo são provocadas por questões ideológicas. O 
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novo modelo do ensino médio corresponde a alterações previstas na lei nº 13.415, de 2017.“A 

revogação da Lei no 13.415, da Reforma do Ensino Médio e um debate amplo e necessário 

sobre a reestruturação do Ensino Médio, com a participação de todos os setores envolvidos [...]” 

(SBPC, 2018). A principal delas é a nova organização do currículo, que, além da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), oferece itinerários formativos aos estudantes, escolhidos para 

completar a grade curricular.  

O ensino médio é uma etapa muito importante da educação básica e seu papel social, 

político e cultural para a vida dos estudantes. Neste processo o “novo ensino médio” busca a 

construção de uma identidade, que tenha qualidade, condições de equidade de oferta, resultados 

relevantes nas avaliações externas e atender as orientações de organismos internacionais com a 

preparação de mão de obra. “Os currículos do ensino médio deverão considerar a formação 

integral do aluno, de maneira a adotar um trabalho voltado para a construção de seu projeto de 

vida e para sua formação nos aspectos físicos, cognitivos e socioemocionais” (Brasil, 2017). 

O cenário político faz parte dessa mudança na educação básica. De modo que, os 

projetos e programas criados ultimamente voltaram-se, especificamente, em defesa de uma 

educação democrática, alcançando todas as etapas e modalidades, objetivando, além da 

educação de qualidade, a redução das desigualdades sociais tanto no acesso quanto na 

permanência dos alunos. Mas, em contrapartida, estamos vivendo uma crise política e 

econômica que afeta o sistema educacional. 

É nesse contexto de crise, que surge a proposta de protagonismo estudantil como uma 

forma de educação pragmática, a qual aparenta solucionar os desafios. Dessa maneira, o nome 

“Novo Ensino Médio” traz consigo uma metodologia “transformadora,” a qual coloca o 

estudante como parte do processo de forma ativa, protagonista. Essa mudança no currículo e 

nomenclatura se encarrega de fomentar a qualidade da educação básica em todas as 

modalidades de ensino, com o objetivo de melhorar a aprendizagem, com isso alcançar médias 

nacionais com representatividade. 

“Garantir o protagonismo dos estudantes em sua aprendizagem e o desenvolvimento 

de suas capacidades de abstração, reflexão, interpretação, proposição e ação, 

essenciais à sua autonomia pessoal, profissional, intelectual e política.” (BNCC, p. 

465, 2017). 

 

Por outro lado, admitindo a necessidade de renovação, o ensino médio ainda prevalece  

com altos índices de distorção e abandono, essa questão permanece sendo versada (Machado et 

al, 2023). Neste  sentido, nota-se o quanto é importante o uso das metodologias ativas em sala 

de aula, a  necessidade de tornar o ensino atrativo aos alunos, e subtrair o índice de abandono e 

reprovação. 
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Sabe-se, porém, à luz de experiências vivenciadas, que não são apenas esses aspectos 

responsáveis pelo bom desempenho dos estudantes, várias questões estão envolvidas, como 

exemplo temos: infraestrutura da unidade escolar (laboratórios, bibliotecas, espaços para EM e 

atividades culturais), carreira dos professores, incluindo formas de contratação. Então, trata-se 

de um contexto educacional complexo, onde há diversas camadas de questões, interagindo entre 

si. 

“Para o professor, certamente, esse é um aprendizado processual, que demanda tempo 

e reflexão constante sobre a prática docente e sobre as transformações pelas quais a 

escola e a aula devem passar, mas que só podem se concretizar se forem iniciadas, 

ainda que com tropeços”. (Bacich; Moran, 2018, p. 102). 

 

Então, é nesse sentido que podemos compreender o porquê o Novo Ensino Médio 

propõe discutir com as exigências de uma nova sociedade, gerando transformações nas formas 

de produzir conhecimentos. Na área de Ciência da Natureza desperta o interesse do estudante 

para a alfabetização científica. “No Ensino Médio, o desenvolvimento do pensamento científico 

envolve aprendizagens específicas, com vistas a sua aplicação em contextos diversos.” (BNCC, 

página, 548).  

Nesse novo modelo do Ensino Médio o professor, entre outras questões, precisará saber 

trabalhar com currículos e projetos pedagógicos com saberes que envolvam a 

interdisciplinaridade e flexibilidade, respeitando a diversidade e as realidades locais. “Decidir 

sobre formas de organização interdisciplinar dos componentes curriculares e fortalecer a 

competência pedagógica das equipes escolares para adotar estratégias mais dinâmicas, 

interativas e colaborativas em relação à gestão do ensino e da aprendizagem”. (BNCC, p. 18, 

2017)  

O processo de ensino aprendizagem na Educação Básica é diverso, contínuo, formal e 

informal. Segundo os estudos atuais, os estudantes aprendem de diversas formas e com variados 

métodos A Metodologia Ativa pode ser definida por meio da inter-relação entre escola, 

sociedade, cultura, educação e política. Essa é centrada em atividade com o intuito de propiciar 

a aprendizagem do aluno por meio criativo e ativo. (Moran, 2018). 

Usar metodologias ativas em sala de aula é contribuir para que o Novo Ensino Médio 

seja construído de forma eficaz, a Aprendizagem Baseada em Problemas (APB), faz parte deste 

conceito, pois obter fundamentos é uma teoria de aquisição, discutida por Moreira, a partir da 

teoria de aprendizagem significativa de Ausubel, (Moreira, 2012). Através desse método o 

professor não é mais um detentor de princípios, ele se torna um mediador. Em consonância com 

essa ideia Gaeta e Masetto (2015, p. 88) relatam que: 

[...] é muito importante que o professor assuma o papel de mediador no processo de 
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aprendizagem, com atitudes de parceria e trabalho em equipe com os alunos. Ele deve 

formar grupos de trabalho, estabelecer objetivos muito claros de aprendizagem e 

organizar um programa construído coletivamente para sua consecução em um 

ambiente que inspire confiança entre professor e alunos. 

 

É necessário atentar-se para a construção de novas práticas pedagógicas no ensino de 

Ciências da Natureza, as metodologias ativas rompem com o ensino tradicional, pois o aluno 

assume uma postura mais participativa, se torna protagonista do próprio aprendizado, resolve 

problemas, cria situações, levanta hipóteses, cria um ambiente voltado ao conhecimento. “O 

fato de elas serem ativas está relacionado com a realização de práticas pedagógicas para 

envolver os alunos, engajá-los em atividades práticas nas quais eles sejam protagonistas da sua 

aprendizagem.”  (Bacich e Moran, p. 81, 2018) 

Como criar uma sequência didática significativa para o Ensino de Ciências da Natureza 

no Novo Ensino Médio com o uso de metodologias ativas de Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP)? Para responder a essa pergunta serão desenvolvidos os seguintes objetivos: 

a) Analisar com criticidade a idealização e os desafios do ensino de Ciências da Natureza 

no Novo Ensino Médio; 

b)  Verificar os fatores de atribuições didático-pedagógicos com o uso da metodologia 

de Aprendizagem Baseada em Problema (ABP) para o ensino de Ciências da Natureza no Novo 

Ensino Médio; 

c) Trabalhar a formação de docentes no ensino de Ciências da Natureza no Novo Ensino 

Médio de forma contextualizada e aplicada, conectando elementos práticos e teóricos da 

metodologia ativa de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP); 

d) Produção de sequências didáticas como estratégias de ensino a fim de subsidiar o 

trabalho docente. 

Diante do exposto, a finalidade do projeto é fazer uso das metodologias ativas, 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) ou Problem-Based Learning (PBL), como 

estratégia para o ensino de Ciências da Natureza no Novo Ensino Médio para os professores de 

Ciências da Natureza do Colégio Estadual Vital de Oliveira, no município de Santa Helena de 

Goiás. 

 

Revisão da Literatura 

 

A aprendizagem baseada em problemas surgiu no final da década de 1960, na 

Universidade de McMaster, Canadá, no ensino de medicina, buscando superar o distanciamento 

do ensino em relação aos contextos profissionais reais (Freitas, 2012). A Aprendizagem 
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Baseada em Problemas – ABP ou PBL (Problem  Based Learning), uma sigla utilizada com 

frequência em países  latino-americanos, é vista  com uma metodologia de ensino,  que prioriza 

o aprendizado  autodirigido, centrado  no  estudante,  de  forma colaborativa, a partir de 

problemas  formulados  pelos  professores (Zompero et al, 2019). 

Ao contrário do que acontece no “ensino tradicional”, em que inicialmente os conceitos 

são introduzidos, seguidos de um problema de aplicação, no PBL os alunos primeiramente são 

confrontados com um problema aberto e qualitativo, o qual constitui o ponto de partida para a 

aprendizagem. O conhecimento é adquirido por meio da atividade desenvolvida pelos alunos, 

em grupos, com vista à compreensão dos princípios subjacentes ao problema e o conhecimento 

é adquirido por meio da atividade desenvolvida pelos alunos, em grupos, com vista à 

compreensão dos princípios subjacentes ao problema e à sua resolução. A resolução dos 

problemas auxilia na aquisição de aprendizagem, o estudante busca soluções e constrói o seu 

próprio saber.  

Os princípios que fundamentam o PBL possuem características que parecem derivar das 

teorias de Ausubel, Bruner, Dewey, Piaget, Rogers e Freire (Ribeiro; Escrivão Filho, 

2011).Caracteriza-se essencialmente por um método que se utiliza de problemas da vida real 

para estimular o desenvolvimento de pensamento crítico e habilidades de solução de problemas, 

promovendo a aprendizagem de conceitos relacionados às áreas de conhecimento estudadas 

(Ribeiro, 2010). 

No desenvolvimento do PBL o problema é o ponto inicial da aprendizagem, o estudante 

se torna autor do seu conhecimento e como diz Moran o professor se torna um mediador da 

situação. A elaboração do problema é feita por um grupo de professores que precisam elaborar 

situações problemas que sejam capazes de utilizar a experiência dos alunos (conhecimentos 

prévios) como ponto de partida para a aquisição de novos conhecimentos. 

“sobre a aprendizagem agora é do estudante, que precisa assumir uma postura mais 

participativa, na qual resolve problemas, desenvolve projetos e, com isso, cria 

oportunidades para a construção de seu conhecimento. O professor passa a ter a função 

de mediador, consultor do aprendiz.  (Bacich; Moran, 2018, p. 103). 

 

No desenvolvimento do PBL o problema é o ponto inicial da aprendizagem, o estudante  

se torna autor do seu conhecimento e como diz Moran o professor se torna um mediador da  

situação. A elaboração do problema é feita por um grupo de professores que precisam elaborar  

situações problemas que sejam capazes de utilizar a experiência dos alunos (conhecimentos  

prévios) como ponto de partida para a aquisição de novos conhecimentos. 

Metodologia 
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Será realizada uma investigação e discussões levantadas a partir de do referencial 

bibliográfico para abordar qualitativamente as metodologias ativas, em especial a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (APB). Para isso o caminho metodológico percorrido se 

baseou em Galvão e Pereira (2014), com adaptações: I) elaboração da(s) pergunta(s) de 

pesquisa; II) busca nas plataformas: Portal de Periódicos da Capes (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) (https://www.periodicos.capes.gov.br) e 

Plataforma de teses e dissertações da Capes (https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-

teses); III) seleção dos artigos, evidenciando a forma de inclusão e exclusão dos trabalhos na 

pesquisa, discutida a seguir; IV) extração e síntese dos dados, os quais foram organizados em 

uma planilha do Excel contendo as seguintes informações: autor(es), ano da publicação, 

público-alvo, temática, as metodologias utilizadas e os principais resultados; V) análise e 

discussão dos dados extraídos obtendo os resultados da pesquisa. 

 Em um segundo momento serão realizados os encontros para elaboração das sequências 

didáticas que acontecerão com o coordenador da área de Ciências da Natureza do Colégio 

Estadual Vital de Oliveira, na cidade de Santa Helena de Goiás.  

Análise de dados 

Na análise dos dados, Bardin (1977) e Minayo (2004) foram utilizados. A análise dos 

dados foi realizada através do trabalho coletivo, discussão e análise dos dados, resultando na 

resolução de problemas a partir de situações vivenciadas pela comunidade local. 

Resultados 

O trabalho será desenvolvido com o objetivo de contribuir com o ensino de Ciências da 

Natureza no Colégio Estadual Vital de Oliveira, no município de Santa Helena de Goiás-Goiás. 

Espera-se que os resultados sejam o desenvolvimento de formação continuada, para que de 

forma contextualizada e aplicada, desenvolva-se ações práticas e teóricas de metodologia ativa 

de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e produzirão sequências didáticas como 

estratégias de ensino para contribuir com trabalho docente em situação formal de ensino. Cada 

um dos temas de estudo é transformado em um problema a ser discutido em um grupo tutorial 

que funciona como apoio para os estudos (Vignochi et al., 2009). 

Neste viés, o desenvolvimento da prática pedagógica do professor apresenta potencial 

de gerar resultados positivos no ensino de Ciências da Natureza, visando a quebra de padrões, 

possibilitando assim, uma formação crítica, reflexiva e participativa, mediada e desencadeada 
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pela integração de metodologias ativas de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) para 

efetivação do processo ensino aprendizagem com os estudantes.  

Salienta-se que este projeto se utiliza de uma metodologia contemporânea que depende 

da interação dos estudantes, os docentes serão os mediadores do processo, possibilitando 

reflexões e alterações na busca de conhecimento. 

Neste cenário a tarefa é desafiante, exigirá comprometimento dos docentes, apoio da 

gestão da instituição para concretizar os objetivos propostos no desenvolvimento de formação 

continuada, produção de sequências didáticas com metodologia ativa de Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP). Dessa forma contribui-se para fomentar a inserção do Novo 

Ensino Médio. 

Considerando a importância da realização da sequência didática para o Ensino de 

Ciências da Natureza no Novo Ensino Médio, como base nas metodologias ativas, a pesquisa 

abrirá campo para investigação de problemas, levantar ideias de desafios para propor aos 

estudantes, mostrar o quanto a pesquisa de conteúdo é importante, trabalhar como cumprir as 

ações criadas no contexto, perspectivas de feedback reflexivo.  Essas questões devem ser 

estimuladas nos encontros de criar sequências didáticas exequíveis em sala de aula tendo como 

foco realizar as competências e habilidades propostas pelo PBL. 

Discussão 

Esta pesquisa terá como objetivo desenvolver uma sequência didática com seis 

professores da área de ciências da natureza do Colégio Estadual Vital de Oliveira, no município 

de Santa Helena de Goiás, Goiás. Será utilizado o PBL, contraponto, os métodos tradicionais 

de ensino proporcionando o aprendizado de conceitos num contexto teórico e prático.  

Por iniciar-se com a apresentação de um problema, envolver discussão em grupo, 

acompanhamento do professor e a investigação cooperativa, contribui significativamente para 

conferir mais relevância e aplicabilidade aos conceitos aprendidos e colocá-los em prática.  

São problemas que surgirão no dia a dia dentro das habilidades propostas no currículo 

da área de ciências da natureza. Na concepção de Barrows (1986), o PBL representa um método 

de aprendizagem que tem por base a utilização de problemas como ponto de partida para a 

aquisição e integração de novos conhecimentos.Assim, promove uma aprendizagem 

transdisciplinar centrada no aluno, sendo o professor um facilitador do processo de produção 

do conhecimento. Nesse processo, os problemas são um estímulo para a aprendizagem e para o 

desenvolvimento das habilidades de pesquisa e resolução. 
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CONCLUSÕES 

 

A personalização do ensino é outro elemento que permite um acompanhamento voltado 

às maneiras de aprender do aluno, ao contrário de modelos mais tradicionais em que se 

desenvolve uma padronização no modo de ensinar, tendo os estudantes a necessidade se 

adequarem a mesma. 

Este é um trabalho que será desenvolvido como forma de ajudar a desenvolver 

habilidades e estratégias nas aulas da área de Ciências da Natureza utilizando as metodologias 

ativas, Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) ou Problem-Based Learning (PBL). O 

foco são as práticas construtivistas. 

Visualizando o desenvolvimento da pesquisa, a revisão bibliográfica está sendo 

realizada a cada dia, buscas e aquisições de conhecimentos sobre o tema, ações que não tem 

sido fácil realizar.  Ela já foi apresentada à gestora, aos coordenadores pedagógicos e docentes 

da área de Ciências da Natureza da escola focal. Até o momento duas rodas de conversas com 

os docentes da área de Ciências da Natureza foram realizadas, foi um período produtivo para 

examinar os pontos positivos e de atenção para o caminhar da pesquisa. A próxima etapa que 

será realizada será os encontros para realização da formação continuada, assim o produto 

começará a ganhar vida.  
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

O primeiro livro a usar a expressão "Aprendizagem Baseada em Problemas" foi o 

"Introduction to Problem-Based Learning" de Howard Barrows e Ronald Tamblyn, publicado 

em 1980. Desde então, o método PBL (sigla no Inglês) tem sido amplamente aceito em diversas 

áreas do conhecimento e em diferentes níveis de ensino, incluindo engenharia, ciências sociais, 

direito, entre outros. 

Com o intuito de atender às demandas contemporâneas e aperfeiçoar a prática 

pedagógica, surgem as Metodologias Ativas de Aprendizagem. Estas abordagens buscam, 

como enfatizado por Moran (2021), envolver ativamente o estudante no processo de 

aprendizado, transformando-o de um mero ouvinte em um agente ativo na construção de seu 

próprio conhecimento. Assim, fica evidente que transcender a simples transmissão de 

conteúdos é imperativo. 

Conforme as observações de Moran (2018), as Metodologias Ativas representam uma 

abordagem educacional que coloca o aluno no epicentro do processo de aprendizagem, 

promovendo sua participação ativa e envolvida. Ao contrário de abordagens mais tradicionais, 

nas quais o professor desempenha um papel central na entrega do conhecimento, as 

Metodologias Ativas propõem uma mudança fundamental, na qual os estudantes se tornam 

protagonistas na construção de seus saberes. 

Essa mudança de paradigma é fundamentada na compreensão de que o ensino 

tradicional, centrado na figura do professor como fonte exclusiva de conhecimento, não é mais 

adequado para atender às necessidades dos alunos no mundo atual. A inserção ativa do aluno 

no processo educacional não apenas torna o aprendizado mais significativo, mas também 

desenvolve habilidades cruciais, como pensamento crítico, resolução de problemas e 

colaboração, que são essenciais para a preparação de indivíduos para os desafios do século XXI. 

Portanto, as Metodologias Ativas de Aprendizagem representam uma abordagem 

pedagógica revolucionária que responde às demandas da contemporaneidade, promovendo uma 

educação mais envolvente, centrada no estudante e voltada para a construção ativa de 

conhecimento. Isso demonstra a necessidade incontestável de uma transformação no modo 

como concebemos e aplicamos o processo de ensino e aprendizado. 

Na obra "O nascimento da inteligência na criança" de Piaget (1936), destaca-se a ênfase 

na importância da atividade da criança na construção do seu conhecimento, além de apresentar 

sua influente teoria do desenvolvimento cognitivo, que moldou tanto a pedagogia quanto a 
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psicologia da educação. Conforme Piaget (1937) argumenta, a criança desempenha um papel 

ativo na aquisição de conhecimento, e sua compreensão do mundo ocorre por meio de adaptação 

e evolução de esquemas mentais. Além disso, Piaget (1947) explora a natureza da inteligência 

e seu desenvolvimento, enfatizando a assimilação e acomodação de novas informações, bem 

como o papel crucial do jogo e da brincadeira na aprendizagem infantil. 

Sob a ótica de Piaget (1937), a aprendizagem é um processo ativo, muito além da 

simples transmissão de informações. E nesse contexto, a Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP) encontra sua consonância. A ABP é uma metodologia educacional que visa não apenas 

promover a aquisição de conhecimento, mas também contribuir para o desenvolvimento da 

autonomia dos alunos. Para tanto, ela emprega estratégias que estimulam o pensamento crítico 

e reflexivo, o trabalho em equipe e a busca por soluções de forma autônoma e criativa. 

Piaget (1937) argumenta que o equilíbrio majorante é um processo contínuo e dinâmico, 

impulsionado por novas experiências e desafios cognitivos ao longo da vida. Assim, a 

Aprendizagem Baseada em Problemas pode ser vista como uma metodologia que promove uma 

relação ativa e significativa com o conhecimento, em consonância com as características da 

aprendizagem conforme a teoria da inteligência de Piaget (1947). 

Na Aprendizagem Baseada em Problemas, os desafios apresentados aos alunos são 

situações contextualizadas em cenários reais, incentivando a construção ativa do conhecimento 

e uma percepção mais profunda da realidade. O trabalho em equipe na resolução desses 

problemas não apenas fortalece as habilidades de comunicação e colaboração, mas também 

ressalta o valor da atividade em grupo na busca de soluções eficazes e eficientes. 

Essa metodologia está alinhada com a teoria de Piaget (1936, 1937 e 1947) em relação 

ao desenvolvimento cognitivo, uma vez que enfatiza a construção do conhecimento por meio 

da interação do sujeito com seu ambiente. A ABP é particularmente eficaz na resolução de 

problemas complexos, uma vez que fomenta o desenvolvimento de habilidades de pensamento 

crítico, análise, síntese e tomada de decisão. Além disso, ela estimula a criatividade, a 

curiosidade e a experimentação, características essenciais na solução de desafios complexos. 

Portanto, a ABP se alinha com a visão de Piaget sobre o desenvolvimento cognitivo e oferece 

uma abordagem eficaz para a educação contemporânea. 

Enfim, essa pesquisa e seu desenvolvimento, Metodologia Ativa da Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP) favorecerá o processo de ensino aprendizagem dos objetos de 

conhecimento da área de Ciências da Natureza, que contempla Biologia, Química e Física. 

Possibilitará o aprendizado vivenciado pelos estudantes de experiências como investigadores e 

solucionadores de problemas. Os professores irão desenvolver as habilidades propostas nas 
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Sequências Didáticas, uma para cada disciplina citada acima.  Por fim, a formação desenvolvida 

com os docentes está potencializando o ensino inovador contemplando a área de Ciências da 

Natureza. Momento de suma importância para a prática e vivência do docente. Uma 

oportunidade de rever suas práticas pedagógicas e refletir nessa ação, para que assim, possa 

alcançar melhorias no envolvimento de seus estudantes na construção de novos aprendizados. 
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10 CRONOGRAMA 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADES 

2022 2023 2024 

1º 

Trim 

2º 

Trim 
3º 

Trim 
4º 

Trim 
1º 

Trim 
2º 

Trim 
3º 

Trim 
4º 

Trim 
1º 

Trim 
2º 

Trim 
3º 

Trim 
4º 

Trim 

Revisão bibliográfica. X X X X X X X X X X   

Pesquisa- ação. X X X X X X X X X X   

Apresentar o Projeto à 

gestora, aos coordenadores 

pedagógicos e docentes da 

área de Ciências da 

Natureza. 

  

 

X 

          

Roda de conversas com os 

docentes da área de 

Ciências da Natureza. 

   

X 

 

X 

 

X 

  

X 

 

 

    

Formação Continuada com 

os professores da área de 

Ciências da Natureza. 

      

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

 

 

Análises e reflexões acerca 

do planejamento dos 

professores. 

      

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

  

Produção científica textual.   X X X X X X X X   

Desenvolvimento das 

Sequências Didáticas por 

disciplinas que compõem a 

área de Ciências da 

Natureza - Produção do 

produto.  

       

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

  

Revisão do trabalho.       X X X X   

Exame de Qualificação        X     

Produção de um Memorial 

de Registros: relatos e 

fotografias. 

         

X 

   

Promoção e produção 

intelectual com artigos, e 

comunicações científicas 

em eventos nacionais e 

internacionais. 

    

 

X 

    

 

X 

  

 

X 

  

Entrega da versão final à 

Banca. 

           

X 

 

Defesa da Dissertação no 

PPG Mestrado em Ensino 

de Ciências. 

           

X 
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12 APÊNDICE 

 

Solicitação de autorização para pesquisa acadêmico científica  

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE GOIÁS 

 

 SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA PESQUISA ACADÊMICO CIENTÍFICA 

Através do presente instrumento, solicitamos da Gestora do Colégio Estadual Vital de 

Oliveira, autorização para realização da pesquisa para conclusão da Dissertação da mestranda 

Joelma Mendes da Mata Machado, apresentada ao Programa de Pós- Graduação Stricto 

Sensu – Nível Mestrado Profissional em Ensino de Ciências da Universidade Estadual de Goiás, 

Câmpus SEDE: Anápolis-GO. Orientada pela Prof.ª Drª. Cleide Sandra Tavares Araújo e pelo 

Coorientador: Prof. Dr. Leandro Daniel Porfiro UFAL), tendo como tema “APRENDIZAGEM 

BASEADA EM PROBLEMAS (ABP) PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NO ENSINO 

MÉDIO”. O trabalho será desenvolvido através da aplicação de questionário de dados a priori 

e a posteriori e aplicação de três sequências didáticas, com os docentes da área de Ciências da 

Natureza Programa de Pós- Graduação Stricto Sensu – Nível Mestrado Profissional em Ensino 

de Ciências da Universidade Estadual de Goiás, Câmpus SEDE: Anápolis-GO.  

 

Santa Helena de Goiás, 26 de maio de 2022.   

 

_____________________________ 

Mestranda 

 

____________________________ 

Acadêmico Profª Orientadora 

 

 Deferido (X ) Indeferido ( )  

 

_____________________________ 

Ângela Maria Magalhães Martins 

Assinatura e carimbo do gestor 
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13 ANEXOS 

 

13.1 Anexo A – Avaliação do trabalho XIV ENPEC 
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13.2 Anexo B - Artigo publicado 
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13.3 ANEXO C -  Trabalho - IX Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão d UEG 
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